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Sumário Executivo

O intenso interesse global sobre o tema dos minerais críticos e estratégicos (MCEs) tem colocado o Brasil no 
centro de um fogo cruzado em que, de um lado, há uma intensa pressão geopolítica para assegurar o acesso 
rápido às jazidas e, dessa maneira, assegurar suprimento de matérias-primas aos centros demandantes, mas, 
de outro, há também expectativas de que o Brasil possa bem aproveitar suas reservas para avançar a estágios 
de maior agregação de valor e se colocar como um protagonista relevante nesse campo.  

A partir da definição do que são os MCEs, onde estão e por que são considerados indispensáveis, este estudo 
tem como objetivo elucidar quatro questões: 1) Qual a relevância socioeconômica dos MCEs em termos locais, 
nacionais e globais? 2) Quais os níveis de agregação de valor desses MCEs no Brasil? 3) Por que é indispensável 
agregar valor aos MCEs? 4) Quais as externalidades socioambientais que a expansão da procura, da exploração 
e da extração desses MCEs geram? 

Principais mensagens

A importância dos MCEs para as novas tecnologias da transição energética é amplamente reconhecida desde 
o Acordo de Paris, em 2015. Todavia, ganhou maior expressividade com o crescimento global dos gastos com a 
área da defesa, potencializada pela conjuntura de guerra e de turbulências do cenário geopolítico internacio-
nal.

O estudo chama atenção para o fato de que a criticidade dos bens minerais não é um atributo absoluto, mas 
tem a ver com a necessidade de quem demanda. Por exemplo, o nióbio é crítico para o resto do mundo, mas 
não para o Brasil; ao contrário, ele é estratégico, já que somos o líder da oferta global. Em 2022, o Brasil definiu 
uma relação de 24 MCEs, entre os quais o potássio é considerado altamente crítico, uma vez que mais de 90% 
de sua demanda depende da oferta externa, tornando o país vulnerável a eventuais interrupções. Portanto, a 
escassez doméstica e o risco de suprimento são o que define a criticidade do bem mineral. Ademais, o peso 
na balança comercial, entre outros fatores, é o que garante o caráter estratégico do bem mineral para o Brasil. 

1. Estudo realizado com suporte financeiro do Instituto Clima e Sociedade (iCS).

2.  Professora Titular e Pesquisadora da Universidade Federal do Pará (UFPA).

1. Estudo realizado com suporte financeiro do Instituto Clima e Sociedade (iCS).

2. Professora Titular e Pesquisadora da Universidade Federal do Pará (UFPA).



5©2026 | Centro Soberania e Clima

Minerais críticos e estratégicos no Brasil – dilemas de uma agenda inadiável

O Brasil tem reservas comprovadas de praticamente todos os MCEs de sua relação e extrai efetivamente a quase 
totalidade deles. O Brasil também já conta com um conjunto de políticas públicas que visam a regulação e o 
fomento da produção mineral, o que tem resultado no aumento tanto da produção quanto das exportações de 
alguns desses bens minerais, a exemplo do lítio, do cobre, do níquel e das terras raras, apesar da volatilidade 
dos preços. Percebe-se também uma pressão para o aumento da extração de alguns desses bens. Contudo, há 
uma nítida desproporção entre a importância geopolítica internacional e o peso macroeconômico desses bens 
para o Brasil, em termos de exportações, emprego, renda e contribuições fiscais. Isso ocorre, fundamentalmen-
te, porque o país ocupa apenas os primeiros estágios da cadeia produtiva, na fase da mineração, cujos efeitos 
positivos estão muito longe das expectativas geradas.

A Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD) ressalta que há forte associa-
ção entre a concentração da economia em commodities e o subdesenvolvimento. Para a Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), o que gera desenvolvimento econômico de longo prazo, 
de fato, são as inovações, e o ambiente propício para que estas ocorram encontra-se na indústria de transfor-
mação, e não no setor extrativo. Portanto, uma estratégia voltada para o desenvolvimento econômico nacional 
a partir da exploração dos MCEs deve ter a indústria de transformação como prioridade.

Nesse contexto, muito embora o Brasil se apresente historicamente como um relevante fornecedor de commo-
dities, é necessário romper esse ciclo. Isso requer esforço redobrado, pois, distintamente dos minerais tradicio-
nais, em que o ganho econômico é proveniente da escala de produção, no caso dos MCEs, apenas há retornos 
expressivos se esses bens agregarem tecnologia e valor internamente, já que sua escala é pequena e, portanto, 
sem efeitos macroeconômicos significativos. 

Para isso, é necessário investimento compatível e expertise técnica, entre outros fatores, para ingressar em 
mercado altamente controlado por um grande player. O que requer parcerias estratégicas entre o setor produti-
vo, o governo e o sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I), conforme revelam as experiências nacionais 
exitosas, como os casos da Companhia Brasileira de Metalurgia e Mineração (CBMM), na cadeia do nióbio, e da 
Companhia Brasileira de Lítio (CBL), no caso do lítio.

Nesse contexto, há estreitas janelas de oportunidades, mas que podem ser expandidas e gerar competitividade 
dinâmica a partir da agregação de valor. Do rol dos MCEs nacionais com maiores possibilidades de agregação 
de valor, destacam-se o cobre, que o Brasil já acumula expertise e para o qual há previsão de déficit; os elemen-
tos de terras raras, que o país já conta com iniciativas promissoras; a grafita, na qual o Brasil está despontando 
com reservas significativas; além do lítio, para o qual há uma importante capacidade produtiva instalada. No 
entanto, para que haja uma transição justa, inclusiva e sustentável e que contribua de verdade para o avanço 
tecnológico e industrial do Brasil, é preciso fortalecer as salvaguardas socioambientais dos MCEs. Isso porque 
se tratam de ínfimas porções de minérios para um volume muito grande de extração, o que significa que a 
mineração dos MCEs é tão potencialmente impactante quanto as minas de grande escala, mas isso requer 
pesquisa adicional que este estudo não aprofunda.

Recomendações

1.	 Avançar o máximo possível na cadeia produtiva para não ser apenas um exportador de commodity deve 
ser uma das principais diretrizes estratégicas para os MCEs. Para tanto, será necessário alterar o sistema 
de incentivos para premiar quem agrega valor, desenvolve tecnologia e amplia o mercado de bens com 
maior conteúdo tecnológico.

2.	 Expandir e fortalecer os vínculos da mineração com a indústria de transformação, bem como com as or-
ganizações de CT&I, a fim de atender às necessidades da indústria demandante. O Magbras é um exemplo 
de rede voltada para produção de ímãs permanentes de terras raras e que deve ser replicada em outras 
cadeias produtivas.

3.	 Dessa forma, os princípios e as proposições práticas estão direcionados aos segmentos da mineração, da 
transformação mineral e da infraestrutura.
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a.	 Pelo lado da mineração: pactuar salvaguardas justas para assegurar o respeito aos direitos hu-
manos e à proteção ambiental dos territórios minerados, além de equilibrada repartição da 
renda, de forma a assegurar benefícios líquidos para as comunidades locais e Região produ-
tora, considerando os potenciais impactos ambientais (desmatamento, contaminação de rios 
e perda de biodiversidade, entre outros), sociais (frequente violação dos direitos humanos) e 
econômicos (a renda mineral gerada não é distribuída de forma equitativa).

b.	 Pelo lado da transformação: criar mecanismos para dar visibilidade às demandas por MCEs 
e suas reais possibilidades de agregação de valor no mercado doméstico, bem como ampliar 
fontes de apoio à Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I) nas Instituições de Pesqui-
sa, nas Instituições de Ensino Superior (IES) e nas empresas. Para a conexão oferta/demanda, 
deve-se promover um hub eficiente que conecte as necessidades dos consumidores e espe-
cificidades técnicas dos bens com a disponibilidade da oferta, de modo a otimizar esforços e 
maximizar recursos escassos. É também necessário assegurar o compromisso do setor indus-
trial e mineral com a agregação de valor, por exemplo, valorizar as políticas de conteúdo local.

c.	 Pelo lado da infraestrutura: É necessário empreender esforços para superar os gaps de infra-
estrutura em sentido amplo - física, tecnológica, logística -, a fim de facilitar o transporte e a 
comercialização dos minerais e, mais ainda, sua agregação de valor. 
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1.
Introdução

A demanda crescente por tecnologias limpas e renováveis, impulsionada pelo imperativo de se efetivar a 
transição energética, vem elevando a importância dos denominados minerais críticos e estratégicos (MCEs) no 
cenário global, o que tem estimulado novos investimentos em exploração e extração desses minerais em várias 
partes do mundo. Esse estímulo está se acelerando também com o crescimento da indústria da defesa, que é 
muito demandante de minerais, em função da ruptura da ordem geopolítica global e do panorama de guerras 
ao qual o mundo assiste com perplexidade.

Como relevante player, o Brasil vem empreendendo esforços para expandir a oferta desses minerais, via am-
pliação do conhecimento geológico, por intermédio do Serviço Geológico do Brasil (SGB, 2024), e do aumento 
da disponibilidade de bens minerais, impulsionado pelas políticas públicas com a atuação do Ministério de 
Minas e Energia (MME, 2011) e da Agência Nacional de Mineração (ANM, 2025), do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES), do Congresso Nacional, 
em especial a Frente Parlamentar da Mineração e a proposta 
do PL 2780/2024 (Brasil, 2024), e do mercado financeiro, por 
meio da oferta de debêntures incentivadas, entre outros.

No entanto, há dúvidas sobre até que ponto o Brasil aprovei-
tará, de fato, as janelas de oportunidades que se abrem com 
essa onda de inovações para avançar na industrialização de 
seus minérios em bases sustentáveis. Nesse sentido, a per-
gunta norteadora deste estudo é saber quais MCEs são mais 
favoráveis para adensar a cadeia produtiva no midstream e 
downstream, tendo por base a identificação do atual estágio 
de processamento desses bens e os desafios que uma política 
pró-industrialização deve enfrentar, considerando a urgência 
de se prosseguir na agregação de valor a esses minerais?

“(...) quais MCEs são mais favoráveis 
para adensar a cadeia produtiva no 
midstream e downstream, tendo 
por base a identificação do atual 
estágio de processamento desses 
bens e os desafios que uma política 
pró-industrialização deve enfrentar, 
considerando a urgência de se prosseguir 
na agregação de valor a esses minerais?”
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Dessa forma, o estudo apresenta um panorama amplo do atual estágio de exploração, produção e transforma-
ção dos MCEs mais relevantes no Brasil, com o objetivo de identificar as prioridades e as questões centrais que 
limitam a expansão da transformação industrial desses bens minerais no país. 

Para isso, além desta Introdução e das Considerações Finais, o estudo está organizado em cinco seções. A seção 
II trata da definição de Minerais Críticos e Estratégicos (MCEs) a partir das distintas perspectivas de quem oferta 
e de quem demanda, via de regra, associadas ao Sul e ao Norte Global. A seção III apresenta brevemente as 
características desse novo cenário do mercado dos MCEs, as perspectivas de crescimento e a volatilidade dos 
preços. A seção IV apresenta a dinâmica brasileira dos MCEs e enfoca em seis deles: grafita, elementos de terras 
raras, cobre, nióbio, níquel e lítio, no sentido de identificar o peso desses minerais para a economia brasileira, 
bem como verificar as reais possibilidades de adensamento das cadeias de valor desses bens. A seção V trata 
das políticas brasileiras para os MCEs, bem como das percepções dos atores-chave. Finalmente, a seção VI ana-
lisa os desafios da sustentabilidade da mineração dos MCEs. 



10©2026 | Centro Soberania e Clima

Minerais críticos e estratégicos no Brasil – dilemas de uma agenda inadiável

2.
Minerais Críticos e Estratégicos (MCEs) – diferentes 
perspectivas

Há uma extensa literatura sobre as origens dos termos crítico e estratégico (MME, 2011; IBRAM, 2024; CE-
BRI, 2025). Este último remonta a Segunda Guerra Mundial e, em especial, o período da Guerra Fria, caracteri-
zado pela escassez de minerais para fabricação de materiais utilizados na indústria de defesa, em que manter 
estoques estratégicos era imperativo (MME, 2019). A primeira atividade mineral de larga escala na Amazônia, 
a mina de manganês do Amapá, foi implantada nesse contexto. O manganês era considerado um mineral es-
tratégico para a indústria do aço, pois, nos anos 1950, poucos países o ofertavam, em particular a Rússia, daí a 
relevância de assegurar fontes confiáveis.

A noção de criticalidade, por sua vez, está relacionada ao risco, para os demandantes, de interrupção no for-
necimento e aos impactos decorrentes desta falta, tais como: vulnerabilidade na produção, queda de compe-
titividade, alta nos preços, etc. A Figura 13  ilustra a relação entre o risco da oferta e a intensidade do impacto, 
bem como mostra em que nível estão os principais minerais críticos em uma perspectiva global. Nela, o ródio se 
destaca como mineral de maior criticidade, enquanto o lítio aparece como o menos crítico, por esses critérios. 

3. Apresentada pelo MME em palestra no Congresso Nacional (MME, 2019).
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Figura 1. Critérios para definição de criticidades e posição dos minerais críticos

Fonte: MME, 2019.

Para Ku et al. (2024, p. 1208), os minerais críticos 

são recursos vulneráveis a interrupções de seu fornecimento, e essas interrupções podem ter impac-
tos adversos significativos na sociedade. Nos próximos anos, os riscos de fornecimento de materiais 
associados à transição energética e à geopolítica provavelmente se intensificarão, e novos riscos 
devem surgir. Isso prepara o cenário para a próxima onda de pesquisa de materiais críticos para for-
necer aos tomadores de decisão em toda a indústria, governo e finanças ferramentas para entender 
a complexidade e a incerteza introduzidas por esses desafios do mundo real (tradução livre).

Há anos a União Europeia (UE) debate as abordagens para reduzir sua vulnerabilidade externa em relação aos 
minerais críticos, especialmente da China, país do qual tem forte dependência. E, no atual contexto geopolítico 
de retirada, ou de ameaça, dos Estados Unidos (EUA) da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), 
essa preocupação aumentou. A Tabela 1 mostra a porcentagem dessa dependência no fornecimento para 12 
matérias-primas usadas em vários setores, com o agravante de que para muitas dessas ainda não há substituto.

Tabela 1. Dependência da União Europeia da oferta chinesa de matérias-primas
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Tabela 1. Dependência da União Europeia da oferta chinesa de matérias-primas 
Material Percentagem ofertada 

pela China 
Principais usos 

Elementos de terras 
raras pesadas 

100% Reatores nucleares, telas de TV, fibras ópticas 

Magnésio 97% Ligas aeroespaciais, peças automotivas 

Elementos de terras 
raras leves 

85% Catalisadores, motores de aeronaves, ímãs 

Lítio 79% Baterias, produtos farmacêuticos, cerâmicas 

Gálio 71% Semicondutores, LEDs, painéis solares 

Escândio 67% Componentes aeroespaciais, geração de 
energia, equipamentos esportivos 

Bismuto 65% Produtos farmacêuticos, cosméticos, ligas de 
baixo ponto de fusão 

Vanádio 62% Ligas de aço, aeroespacial, ferramentas 

Barita 45% Perfuração de petróleo e gás, tintas, plásticos 

Germânio 45% Fibra óptica, óptica infravermelha, eletrônicos 

Grafita natural 40% Baterias, lubrificantes, materiais refratários 

Tungstênio 32% Ferramentas de corte, eletrônicos, ligas de 
metais pesados 

Fonte: Venditti, 2025. 
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Fonte: Venditti, 2025.

Visando o enfrentamento dessas questões e considerando que o cenário da procura por esses minerais, em 
especial de terras raras, aumentará expressivamente nos próximos anos, em março de 2024, o Conselho 
Europeu implementou a Lei Europeia sobre Matérias-Primas Críticas (European Council, 2024) que visa:

1.	 Aumentar e diversificar o fornecimento de matérias-primas críticas da UE;

2.	 Reforçar a circularidade, incluindo a reciclagem;

3.	 Apoiar a investigação e a inovação na eficiência dos recursos e no desenvolvimento de substitutos.

Há alguns anos, o processo de transição verde da UE tem gerado aumento da produção local de baterias, de 
painéis solares, de ímãs permanentes e de outras tecnologias limpas que, por sua vez, exigem acesso a uma 
variedade abundante de matérias-primas. Daí também haver um grande esforço para aumentar a produção no 
âmbito da própria UE. Esse é o caso da Suécia, tradicionalmente um produtor de matérias-primas minerais:

É de importância central que a Suécia acelere rapidamente o trabalho da Europa para se tornar mais 
autossuficiente em termos de metais e minerais. Hoje, a Europa é muito dependente de algumas em-
presas e países fora da UE que controlam os recursos minerais e as cadeias de valor [...] devemos as-
sumir um papel ativo nas colaborações internacionais estratégicas da UE para proteger as cadeias de 
valor e nos tornar menos dependentes de países e empresas individuais (livre tradução de IVA, 2025).

A Suécia levanta questões que Portugal, Espanha, Dinamarca e outros países europeus também vêm debaten-
do intensamente nos diversos fóruns sobre o tema, tais como: “O que a Suécia e a UE precisam fazer? Como 
melhorar a cooperação para reduzir a dependência de alguns países? Como o cluster de mineração sueco pode 
contribuir para fortalecer as cadeias de suprimentos da Europa? Como se tornar mais atraente para que empre-
sas estrangeiras e suecas prospectem na Suécia?”, entre outros. 

O caso da UE é ilustrativo dos desafios que regiões industrializadas (Norte Global), como os EUA, também en-
frentam. Isso ficou evidenciado pelo Plano de Ação para Minerais Críticos (Canada, 2025) resultante da reunião 
do G74 , em junho de 2025, no Canadá. Obviamente que essa perspectiva não é universal, ela expressa muito 
mais o ponto de vista dos países dependentes do que o dos 
exportadores dos insumos minerais. Então, o debate sobre 
“Quais riscos? E para quem?” vai depender da posição em do-
tação de recursos e da geopolítica. Como é possível perceber 
(Figura 2), esses recursos são concentrados em alguns países.

4. “O plano define ações em três frentes principais: construção de mercados baseados em padrões; mobilização de capital e investimentos em parce-
rias; e estímulo à inovação tecnológica” (IstoÉ Dinheiro, 2025).
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raras leves 

85% Catalisadores, motores de aeronaves, ímãs 

Lítio 79% Baterias, produtos farmacêuticos, cerâmicas 

Gálio 71% Semicondutores, LEDs, painéis solares 

Escândio 67% Componentes aeroespaciais, geração de 
energia, equipamentos esportivos 

Bismuto 65% Produtos farmacêuticos, cosméticos, ligas de 
baixo ponto de fusão 

Vanádio 62% Ligas de aço, aeroespacial, ferramentas 

Barita 45% Perfuração de petróleo e gás, tintas, plásticos 

Germânio 45% Fibra óptica, óptica infravermelha, eletrônicos 

Grafita natural 40% Baterias, lubrificantes, materiais refratários 

Tungstênio 32% Ferramentas de corte, eletrônicos, ligas de 
metais pesados 

Fonte: Venditti, 2025. 

 “(...) o debate sobre ‘Quais riscos? E 
para quem?’ vai depender da posição em 
dotação de recursos e da geopolítica.”
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Figura 2. Distribuição global de reservas e mineração de lítio, níquel, cobalto, manganês e grafita natural em 
2023

Fonte: Li, Bieker e Sen, 2024.

A Figura 2 revela que:

1.	 Há uma clara desproporção entre a produção do Sul Global, via de regra ofertante de commodities mi-
nerais, e o Norte Global, produtor de bens industrializados que demandam as commodities. A produção 
do Sul é bem maior.

2.	 Há também uma desproporção entre a participação dos países na mineração nos MCEs selecionados.

3.	 O Brasil, embora não apareça com destaque (exceto para o nióbio), é um player que oferta praticamen-
te todos os MCEs mencionados (com exceção do cobalto). Ressalte-se que sua produção é proporcio-
nalmente menor que as suas reservas, o contrário do que ocorre com a China, por exemplo.

Quanto ao estágio de produção desses projetos, a Figura 3 exibe, para todos os continentes e regiões em 
destaque, as fases de pesquisa, os estudos de viabilidade, o licenciamento, as instalações e a efetiva construção 
das plantas para seis minerais críticos, quais sejam: cobre, lítio, níquel, cobalto, grafita e terras raras.

Figura 3. Minerais Críticos em termos Globais – projetos de mineração por estágio de beneficiamento
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Fonte: Govreau, 2025.      

As regiões destacadas estão em diferentes estágios de produção e de investimentos. Por exemplo, no Conti-
nente Africano, predominam a pesquisa mineral e os estudos 
de viabilidade, o oposto do que ocorre com a China, em que 
dominam projetos avançados que já estão efetivamente pro-
duzindo.

Com base nas informações contidas na Figura 3 (Govreau, 
2025), depreende-se que, apesar de sua dimensão geográfi-
ca, a África absorve menos de 7% dos recursos globais nessas 
distintas etapas da cadeia de valor. A América Latina é a que 
registra a maior parcela, 35%, seguida pelos EUA e pelo Canadá 
(33,4%). A China absorve 3,6% desses recursos. Isso demonstra 
que o foco da pesquisa e da extração dos MCEs está centrado 
na América Latina.

A Figura 4 (de 2024) ilustra que será necessária a abertura de 293 novas minas até 2030 para atender às novas 
demandas da transição energética, com foco em nove substâncias: cobre, ácido fosfórico purificado, níquel, 
grafita (natural e sintética), lítio, manganês, cobalto e terras raras.

Figura 4. Estimativa de novas minas para atender à transição energética em 2030

“(...) a África absorve menos de 7% 
dos recursos globais nessas distintas 
etapas da cadeia de valor. A América 
Latina é a que registra a maior parcela, 
35%, seguida pelos EUA e pelo Canadá 
(33,4%). A China absorve 3,6% desses 
recursos. Isso demonstra que o foco 
da pesquisa e da extração dos MCEs 
está centrado na América Latina.”
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Fonte: Venditti (2025).    

No campo dos metais, o destaque absoluto é para o cobre, cuja previsão de expansão é de quase 20 milhões 
de toneladas. De acordo com a previsão de especialistas (CRU, 2025), a demanda por esse metal exigirá inves-
timento de US$ 100 bilhões em 10 anos (Brasil Mineral, 2025a), com a perspectiva de déficit no suprimento de 
cobre em função da qualidade dos depósitos que está piorando, o que torna muito mais caro o custo de produ-
ção. Adicionalmente, em especial para o caso brasileiro, há as questões de disputas e conflitos (vide seção VI), 
o que dificulta a obtenção da licença ambiental.

O Centro de Tecnologia Mineral (CETEM) chama atenção para 11 substâncias e seus usos em duas categorias: 1) 
para geração de energia e 2) para transporte (Figura 5). No caso do carro elétrico, os destaques são para grafita 
e cobre; e para a geração de energia, cobre e zinco.

Figura 5. Minerais críticos e estratégicos utilizados em tecnologias de energia renovável

Fonte: EPE, 2025.

A Empresa de Pesquisa Energética (EPE) destaca que tanto a matriz de geração de energia elétrica quanto a de 
eletrificação veicular são mineral-intensivas. Um automóvel elétrico, por exemplo, consome cinco vezes mais 
minerais que um automóvel convencional, ao passo que uma usina de geração de energia alternativa utiliza 
dez vezes mais minerais do que as usinas térmicas convencionais (EPE, 2025). 

Importante chamar atenção para o fato de que a “corrida” pelos minerais críticos é muito distinta da que ocor-
reu na época da descoberta do petróleo e dos demais minerais metálicos, a exemplo do minério de ferro, que 
é o carro-chefe da mineração brasileira. Esse mineral é considerado estratégico para o Brasil por seu peso na 
balança comercial, cuja extração e processamento implicam em grandes volumes, grandes cifras de investi-
mentos e forte concentração espacial. Em 2022, por exemplo, o mercado global do ferro e aço mobilizou 2,1 
bilhões de toneladas (60% do peso global), gerando um fluxo financeiro de US$ 735 bilhões, com a configuração 
espacial de poucos grandes produtores: Austrália, Brasil e África do Sul, respondendo por mais de 90% da ofer-
ta global, tendo a China como o grande consumidor (Figura 6). Em 2024, o Brasil exportou quase 400 milhões 
de toneladas de ferro (MDIC, 2025).
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Figura 6. Minério de ferro: fluxo de oferta e demanda globais, 2022

Fonte: Chatham House, 2025.

Neste novo ciclo dos MCEs, eles se caracterizam por pequenos volumes e escala e valores menores, como será 
possível perceber no caso brasileiro. O exemplo do nióbio, que é o top dos MCEs brasileiros, é bastante ilustrati-
vo: em 2022, foram mobilizadas 200 mil toneladas e recursos financeiros da ordem de US$ 3,6 bilhões (Figura 7).

Figura 7. Minério de nióbio: fluxo de oferta e demanda globais, 2022

Fonte: Chatham House, 2025.

Escalas distintas e dimensões diferenciadas requerem diretrizes, políticas e incentivos diversos para os MCEs. 
Todavia, não é isso que se assiste pelo anúncio das políticas públicas que estão sendo adotadas para o setor 
(vide seção IV). Além disso, o atual cenário é paradoxal, pois, ao invés dos preços subirem face às projeções de 
elevado consumo5 , os preços estão em declínio ou em patamares baixos para a maior parte dos MCEs.

5. Um relatório do Banco Mundial publicado em 2020 projetou que a demanda global por baterias daquele ano até 2050 só poderia ser atendida se a 
produção de minerais como grafita, lítio e cobalto, entre outras, aumentasse 500% no período” (Basso, 2025).
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3.
Novo cenário

A tendência de alta de preços verificada até o início de 2022 não se sustentou nos anos seguintes, e o con-
texto atual é de queda dos preços (Figura 8). Segundo a Agência Internacional de Energia (IEA, 2024), por um 
lado, preços mais baixos representam boas notícias para os consumidores, em função da trajetória descenden-
te dos custos das tecnologias limpas, mas, por outro lado, tornam os gastos para garantir um fornecimento 
diversificado menos atraentes para os investidores.

Figura 8. Índice de Preços de Equipamentos de Energia Limpa (2019 = 100)

Fonte: IEA, 2024.
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Uma possível explicação para esse movimento é de que a ampla difusão da previsão de demanda crescente, 
reforçada por organismos multilaterais e empresas consumidoras, gerou expectativa de alta nos preços e, por 
consequência, atração de maiores investimentos e aumento de oferta. O movimento coletivo de vários produ-
tores incrementando capacidade adicional contribui para manter os preços em baixa, mesmo que haja deman-
da adicional, conforme bem ilustra a IEA (2025a) (Figura 9).

Figura 9. Crescimento médio anual da demanda e da oferta entre 2021 e 2024 (esquerda), evolução dos preços 
(direita) para minerais selecionados

Fonte: IEA, 2025a.

Há que se acrescentar que o mercado de ativos minerais negociados em bolsa está sujeito às oscilações do jogo 
especulativo, a exemplo do que está ocorrendo com o lítio brasileiro:

Mesmo que invistam apenas em pesquisa de potencial de extração, a empreitada pode signifi-
car um retorno de milhões de dólares. ‘A [mineradora americana] Latin Resources, [em fase de 
implantação] em Salinas (MG), investiu no máximo US$ 50 milhões e acabou comprada pela 
australiana Pilbara Minerals por US$ 370 milhões; o sonho de todas que estão aqui é ser incor-
porada por gigantes’, garante o geólogo (Basso, 2025).

Portanto, o movimento dos preços, além de estar sujeito à volatilidade conjuntural, tem demonstrado uma 
tendência de baixa. A reversão dessa tendência vai depender do ritmo da demanda que, por seu turno, está 
sujeita às efetivas medidas de descarbonização que estão sendo implementadas pelos países signatários do 
Acordo de Paris, além do panorama da guerra.
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4.
A perspectiva brasileira dos MCEs

O Plano Nacional de Mineração 2030 (MME, 2011), aprovado pela Portaria MME nº 121/2011, define o que é 
mineral estratégico a partir de três perspectivas:

1.	 Bem mineral do qual o Brasil depende de importação em alto percentual para o supri-
mento de setores vitais de sua economia. Ex.: rochas fosfáticas e potássicas para produ-
ção de fertilizantes, bem como carvão mineral para a indústria siderúrgica;

2.	 Minerais que deverão crescer em importância nas próximas décadas por sua aplicação 
em produtos de alta tecnologia. Ex.: terras raras, lítio, cobalto, tântalo, entre outros 
denominados de materiais “portadores do futuro”;

3.	 Minerais para os quais o Brasil apresenta vantagens comparativas, essenciais para sua 
economia pela geração de divisas. Ex.: minério de ferro como essencial para o país, por 
sua importância nas exportações (10%), e o nióbio, com mais de 90% das reservas e da 
produção concentradas no Brasil.

Uma década mais tarde, por meio do Decreto n° 10.657, artigo 2°, de 24 de março de 2021, e Resolução 02 do 
Comitê, foram propostas um total de 24 substâncias, distribuídas entre essas três categorias. De Tomi, Loredo 
e Santos (2024) mapearam a distribuição desses minerais por categoria, título minerário e região geográfica 
(Mapa 1). 
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Mapa 1. Brasil – Minerais Críticos e Estratégicos por categoria, título minerário e região geográfica

Fonte: De Tomi, Loredo e Santos (2024, p. 5).

No que se refere à exploração mineral (atividades de pesquisa), representada pelo título “Alvará de Pesquisa” 
no Mapa 1, há expressiva concentração na Região Nordeste, com 41% desses títulos, seguida pela Região Su-
deste (23%) e Norte (17%). Quanto à mineração propriamente dita, referente aos detentores do título “Conces-
sões de Lavra”, verifica-se que estão concentrados na Região Sudeste, que responde por 55% desses títulos, e 
o destaque é para Minas Gerais. A atividade garimpeira prevalece na Amazônia, seguida pelo Centro-Oeste, em 
especial no estado de Mato Grosso.

Embora a ANM, por meio da plataforma interativa da CFEM (ANM, 2025), registre atividade de mineração em 
3.918 dos 5.570 municípios brasileiros (70% destes), a produção mineral brasileira é extremamente concentra-
da em poucas localidades, como nos estados de Minas Gerais (45%) e Pará (41%) que, juntos, respondem por 
86% da CFEM arrecadada (uma proxy da produção mineral) e em poucas substâncias minerais, como o minério 
de ferro. De fato, o ferro responde por 60% do valor da produção mineral brasileira (VPM) (Figura 10).
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Figura 10. Valor da Produção Mineral (2024)

Fonte: Elaborado com base nos dados da ANM (2025).

Ouro, cobre, bauxita, níquel e fosfato respondem por 25%, e todas as demais 135 substâncias 6 respondem por 
apenas 15% do valor da produção.

De acordo com o Anuário Mineral 2026 (ANM, 2026a), as subs-
tâncias da classe dos metálicos, mais a grafita, representam 
cerca de 83% do valor total da produção mineral brasileira. 
Dentre essas substâncias, 15 respondem por mais de 99% do 
valor da produção da classe dos metálicos. Além das já des-
tacadas (ferro, cobre, alumínio, ouro e níquel), a ANM acres-
centa: chumbo, columbita-tantalita, cromo, estanho, grafita, 
lítio, manganês, nióbio, vanádio e zinco.

Do ponto de vista do interesse nacional, a ANM destaca oito substâncias como indispensáveis à transição ener-
gética: alumínio, cobre, cromo, grafita, lítio, manganês, níquel e zinco. Ressalte-se que muitas dessas substân-
cias não têm expressividade nem em termos de valor da produção, como já mencionado, nem em termos de 
exportação, conforme os dados do MDIC (2025) (Figura 11). 

6. De acordo com a plataforma interativa da CFEM (ANM).

“Do ponto de vista do interesse nacional, 
a ANM destaca oito substâncias como 
indispensáveis à transição energética: 
alumínio, cobre, cromo, grafita, 
lítio, manganês, níquel e zinco.”
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Figura 11. Brasil - Produção e exportações das 10 substâncias minerais de maior destaque, 2023 (R$ milhões)

Fonte: Elaborado a partir de informações da ANM (relatório da CFEM) e do Comex Stat (MDIC, 2025). O câmbio médio estimado foi de 

R$ 5,00.

A Tabela 2 compara o valor da produção mineral (VPM) com as exportações desses minerais. Para deixar as 
bases comparáveis, converteu-se para reais o valor das exportações, tomando como base o câmbio médio de 
2023, a partir das cotações do Banco Central.

Tabela 2. Brasil – Valor da produção mineral (VPM) e das exportações de bens que usam o minério como insu-
mo, de 10 substâncias minerais em R$ 1,00 (2023

Fonte: (1) Anuário Mineral Brasileiro (ANM, 2026) e (2) Comex Stat (MDIC, 2025), valores convertidos de dólares para reais pelo câmbio 

médio anual de R$ 5,00.

A partir dos dados da Tabela 2, verifica-se que:

Arrecadador
(Substância)

Valor da Produção
Mineral R$ mil (2023)1 

Valor das Exportações 2

R$ mil (2023)
% da produção

exportada

FERRO

OURO

COBRE

BAUXITA

NÍQUEL

FOSFATO

LÍTIO (ESPODUMÊNIO)

NIÓBIO

GRAFITA

MANGANÊS

Total de 10 substâncias

% 10 substâncias no
total

158.000.000

21.060.446

17.180.000

5.675.316

6.150.000

9.580.000

2.640.000

1.110.000

414.106

563.490

222.373.358

85%

216.560.531

17.450.384

21.174.631

44.263.120

5.891.698

930.231

2.501.849

11.267.957

251.469

1.262.958

321.554.827

137%

83%

123%

780%

96%

10%

95%

1.015%

61%

224%

145%
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•	 O fosfato é o mineral com menor proporção de exportações, pois apenas 10% do VPM 
segue para o mercado internacional sob a forma de produto químico. Isso porque o 
Brasil depende da importação de 50% desse minério, daí ele ser considerado crítico 
para o país. Em 2023, o Brasil despendeu por volta de US$ 1 bilhão na importação des-
se bem.

•	 No que se refere à grafita, o Brasil também exportou menos que sua capacidade de pro-
dução, com o excedente provavelmente absorvido pelo mercado interno. Isso significa 
que, em tese, o Brasil está apto a aumentar as exportações em caso de aumento na pro-
cura, já que a grafita não é crítica para o Brasil, mas com o potencial de ser estratégica. 

•	 Com praticamente a totalidade da produção exportada nos primeiros estágios do pro-
cessamento, aparecem o níquel, cujo principal produto é o ferroníquel e o matte de 
níquel, e o lítio (minério de espodumênio) sob a forma de carbonato. O ouro também 
se encontra nessa categoria, dadas as variações nas estatísticas de exportação e pro-
dução desse metal. 

•	 O ferro responde por aproximadamente 10% do total das exportações brasileiras e é o 
principal produto exportado da mineração; por volta de 70% de suas exportações vêm 
do setor extrativo e 24% do setor siderúrgico, nos primeiros estágios da agregação de 
valor; daí a diferença positiva entre a produção e as exportações.

•	 Esse é também o caso do cobre, que responde por 1% das exportações brasileiras, em 
que mais de 80% de sua produção é exportada sob a forma de concentrado (setor ex-
trativo), e uma fração de apenas 16% provém da metalurgia.

•	 Os bens com maior diferencial entre 
o valor da produção e as exportações 
são:  manganês (124%), em que 57% 
do que é exportado provém da indús-
tria extrativa e 33% sob a forma de 
ligas e produtos químicos; a bauxita 
(680%), em que 51% das exportações 
têm origem na metalurgia (indústria 
de transformação do alumínio); e o ni-
óbio (915%), que é o que mais se des-
taca quanto ao diferencial entre o que 
é declarado como valor da produção e 
o valor que é exportado. A totalidade do nióbio é exportada sob a forma de ferronióbio 
e de ligas especiais, com distintas composições, conforme o interesse dos setores de-
mandantes, que certamente geram esse diferencial.

Essas 10 substâncias representam 85% do valor da produção mineral brasileira (VPM) e geram produtos de ex-
portação com valor acrescido de tão somente 45% do VPM. Portanto, fica evidenciada a concentração nos pri-
meiros estágios do processamento, cujos preços são menores.

Em síntese, os minerais tradicionais que o Brasil extrai são 
exportados, em sua maioria, com baixa agregação de valor e 
alto volume, mas tem a vantagem de gerar divisas ao país. Até 
então esse é o cenário que predomina na extração e venda dos 
minerais críticos, como será aprofundado na próxima seção.

4.1 Destaques e características de seis 
MCEs no Brasil: grafita, elementos de terras raras, cobre, nióbio, 
níquel e lítio

“Essas 10 substâncias representam 
85% do valor da produção mineral 
brasileira (VPM) e geram produtos de 
exportação com valor acrescido de 
tão somente 45% do VPM. Portanto, 
fica evidenciada a concentração nos 
primeiros estágios do processamento, 
cujos preços são menores.”

“os minerais tradicionais que o 
Brasil extrai são exportados, em 
sua maioria, com baixa agregação 
de valor e alto volume, mas tem a 
vantagem de gerar divisas ao país.”
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4.1.1 Grafita

A grafita é considerada um mineral crítico para União Europeia, que importa 99% de seu consumo 
(SCRREEN2, 2023). O Brasil é o segundo fornecedor, depois da China, respondendo por 14% da de-
manda do bloco (Tabela 3).

Tabela 3. Grafita natural (extração) - oferta e demanda em toneladas métricas, média de 2016-2020

Fonte: SCRREEN2, 2023.

A produção brasileira entre 2010 e 2017 pouco oscilou, passando de 1,63 milhão de toneladas (Mt) 
para 1,54 Mt. Registrou uma elevação pontual em 2022, provavelmente pela alta de preços identifi-
cada nesse ano, voltou a cair fortemente a partir de 2023 (Figura 12), alcançando o menor patamar 
da série em 2024. Isso demonstra que, apesar dos anúncios de expansão provenientes da transição 
energética, esse fato ainda não se refletiu na expansão da quantidade, ao contrário, revela dificulda-
de de ampliar sua participação no mercado internacional da UE, por exemplo.

Figura 12. Brasil – Produção de Grafita (em 1.000 t) – 2010-2024

Fonte:  Anuário Mineral Brasileiro (ANM, 2026).

De acordo com a ANM, 45% da grafita exportada é transformada em produtos químicos (37%) ou 
manufaturados (8%), mas a maior parte (55%) é exportada sob a forma de grafita natural em pó ou 
escamas. Em uma série histórica de 1997 a 2023, verifica-se que o saldo comercial do mercado da 
grafita é deficitário. No período, o país exportou quase US$ 1 bi, mas importou US$ 2,8 bi (Figura 13).

Produtores
Globais

Produção global Consumo da UE Participação da UE Fornecedores para
UE

Dependência de
importação

1.019.167

China 67%

Brasil 8%

Moçambique 5%

Índia 5%

Coreia do Norte 5%

79.412 8%

China 41%

Brasil 14%

Moçambique 13%

Noruega 9%

Ucrânia 9%

Madagascar 6%

99%
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Figura 13. Grafita – exportação, importação e saldo (em US$ FOB) – 1997-2025

Fonte: Plataforma interativa do Comércio Exterior de Minerais – COMEXMIN (ANM, 2026b).

Aqui se repete a síndrome do modelo mineral bra-
sileiro: exporta-se matéria-prima bruta e impor-
tam-se produtos transformados. Dadas as possi-
bilidades da cadeia de valor da grafita (Figura 14), 
fica nítido que há espaço para o avanço a estágios 
de maior valor agregado, porém, esse passo cer-
tamente não acontecerá de forma automática, a 
partir do livre jogo das forças de mercado, haja vista a acirrada competição no mercado global (e 
com a China) e os riscos inerentes dos avanços tecnológicos para gerar inovação. Será necessária a 
intermediação de políticas públicas.

Figura 14. Grafita – ilustração da cadeia de valor

Fonte: Elaboração própria com base no Sumário Mineral (ANM, 2025) e no Anuário Mineral Brasileiro (ANM, 2026).

Com base nos dados do Sumário Mineral (ANM, 2025), em 2023, o Brasil exportou US$ 50,3 milhões 
entre bens do segmento extrativo (US$ 22 milhões) e de transformação (US$ 28 milhões), mas impor-
tou US$ 93 milhões, dos quais 99% são de produtos transformados da grafita. Para similares nacio-
nais, na comparação de preços, verifica-se que os praticados internacionalmente são inferiores aos 
nacionais (Figura 15), então há aqui uma questão de competitividade a ser examinada.

Extração
  % da oferta global (4%)
 % Oferta para UE (14%)
 1.000 empregos diretos

(0,33% do emprego
mineral)

 R 7,5 M (CFEM - 0,11% da
arrecadação)

Pesquisa mineral
 % reservas globais

(40%)

Processamento
Pó de grafita purificado

grafita esferoidal
grafita expandida

Exportações - US$ 

Produtos finais
refratarios para

siderurgia
produtos para fundição.

células de baterias.

“Aqui se repete a síndrome do 
modelo mineral brasileiro: exporta-
se matéria-prima bruta e importam-
se produtos transformados.”
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Figura 15. Grafita - Preços médios FOB (USD 1,00) de distintos produtos - 2020, 2021 e 2022

Fonte: Elaborado a partir de dados do Comex Stat (MDIC, 2025) descritos no Sumário Mineral de 2023 (ANM, 2025).

Considerando-se a dimensão das reservas brasileiras de grafita, há espaço para uma expansão 
produtiva, mas o nível de agregação de valor é dependente da estrutura dos custos e da competi-
tividade. O Brasil detém quase 40% das reservas mundiais conhecidas, mas participa efetivamente 
com 4% da produção mundial (Tabela 4). Além disso, o peso da grafita nas exportações de minérios 
(1,4%), na CFEM recolhida (0,11%) e no emprego formal na mineração (0,35%) é residual.

Tabela 4. Grafita – indicadores de emprego, recolhimento de CFEM, participação nas exportações e 
pesos na produção e reserva globais, 2024

Fonte: Elaboração própria com base em (1) CAGED (MTE, 2026); (2) ANM (2025); (3) Comex Stat (MDIC, 2025); (4) e (5) Su-

mário Mineral (ANM, 2025).

Praticamente a totalidade da produção (99%) e do beneficiamento da grafita do Brasil é oriunda de 
quatro pequenas cidades de Minas Gerais (Pedra Azul, Salto da Divisa, Itapecerica e Carmo da Mata) 
e uma da Bahia (Maiquinique), que juntas não somam 100 mil pessoas. Na etapa extrativa, geram-se 
em torno de 1.000 empregos diretos, o que representa 0,35% dos empregos do segmento da mine-
ração, muito embora tenha um peso relevante para os municípios produtores, variando de 8% dos 
empregos formais (Pedra Azul-MG) a 21% (Carmo da Mata-MG). 

Por fim, verifica-se um descompasso entre o peso da grafita no mercado mundial e sua importância 
em termos nacionais. Além disso, mesmo que a produção duplique, nos moldes atuais, não haverá 
impacto considerável em termos macroeconômicos, exceto pontualmente nas localidades da extra-
ção e beneficiamento. O que pode alterar esse quadro são as estratégias que o Brasil adotará para 
agregar valor e, por consequência, gerar inovações, diferenciar seu produto e ser uma referência 
relevante.

4.1.2 Elementos de Terras Raras (ETR)
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Os elementos de terras raras (ETR) representam um conjunto de 17 substâncias químicas: escân-
dio (Sc), ítrio (Y), lantânio (La), cério (Ce), praseodímio (Pr), neodímio (Nd), promécio (Pm), samá-
rio (Sm), európio (Eu), gadolínio (Gd), térbio (Tb), disprósio (Dy), hólmio (Ho), érbio (Er), túlio (Tm), 
itérbio (Yb) e lutécio (Lu). Ocorrem na natureza em mais de 250 minerais, sendo os mais usualmente 
comercializados: a monazita ((La,Ce,Th) PO4), a bastnasita ((La,Ce,Nd) CO3F) (ETR Leves), a xenotima 
((Y,Dy,Yb) PO4) (ETR Pesados) e, mais recentemente, as argilas iônicas (ANM, 2025).

Os ETR adquiriram grande visibilidade por sua relevância para as novas tecnologias associadas à 
transição energética, à indústria de eletrônicos e ao setor de defesa, entre outros. E essa visibilidade 
se amplificou recentemente em função das ações dos EUA, sob a liderança do presidente Trump, re-
lacionadas à possibilidade de anexação da Groenlândia e de acordos relacionados ao cessar-fogo na 
Ucrânia, em função do acesso a esses minerais (Harmash, 2025). Embora os depósitos de ETR sejam 
bem distribuídos no globo (Figura 16), a concentração necessária que justifique a extração econômi-
ca e a possibilidade dessa extração ser ambientalmente sustentável não são triviais. 

Figura 16. Localização dos depósitos de terras raras no mundo

Fonte: U.S. Geological Survey apud Xavier (2025).

O Brasil já foi produtor de ETR, extraídos a partir das areias monazíticas de depósitos localizados 
no estado do Rio de Janeiro. Porém, com a entrada da China nesse mercado, produzindo em larga 
escala e com baixo custo, a mineração global e, por decorrência, a brasileira ficou antieconômica, e 
o Brasil parou de produzir no início dos anos 2000. 

De acordo com pesquisa recente (Lins, Vera e Dourado, 2025) que reavaliou as reservas dos ETR, o 
Brasil aparece com a 2ª maior reserva mundial, ficando atrás somente da China (Figura 17), muito 
embora ainda não tenha registro de produção e tampouco de beneficiamento desse mineral.

Figura 17. Terras Raras – reservas, produção e transformação no mundo, 2024
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Fonte: Elaborado com base em Lins, Vera e Dourado (2025).

Segundo o MME, esse contraste entre a reserva e a produção brasileira tende a mudar nos próximos 
anos, e o Brasil pode se tornar um dos cinco maiores produtores mundiais de ETR (MME, 2019), em 
função dos estudos de viabilidade em execução de sete projetos em: Araxá-MG, Morro do Ferro-MG, 
Serra Verde-GO, Pitinga-AM, Foxfire-BA e Energy Fuels-BA. O projeto em Poços de Caldas, no Sul de 
Minas Gerais, está em fase avançada, previsto para entrar em operação ainda em 2026. Lins, Vera e 
Dourado (2025) acrescentam que há 27 projetos de pesquisa em oito estados – MG (12), BA (5), GO 
(4), TO (2), AM (1), MT (1), PB (1), PI (1) – desenvolvidos por 17 empresas, com predomínio de junior 
companies australianas. 

Lins, Vera e Dourado (2025) apresentam indicadores da produção mundial, que aumentou cinco ve-
zes desde 2000, passando de 83 mil toneladas (83 kt) para 390 kt, em 2024, o equivalente a uma taxa 
média anual de 6,4% e com tendência de alta. No entanto, é a China que mantém o protagonismo em 
todas as etapas da cadeia produtiva, particularmente, no processamento. De acordo com a Agência 
Internacional de Energia (IEA, 2025b, p. 247), a China foi responsável por cerca de 90% de todo o 
fornecimento de terras raras refinadas para ímãs e por 94% do fornecimento global de ímãs perma-
nentes em 2024.

Em 2023, a ANM registrou produção beneficiada re-
sidual de 2,5 t de concentrado de monazita, em um 
valor inferior a R$ 10 milhões, que gerou uma CFEM 
de R$ 260 mil, proveniente de estoques das Indús-
trias Nucleares do Brasil S.A (INB), que está extraindo remanescentes da mina em fase de encerra-
mento de São Francisco de Itabapoana, RJ. Nos últimos cinco anos (2020 a 2024), o Brasil registrou 
vendas externas de ETR de apenas 93 toneladas (t) com destino para América do Sul (51%) e Ásia 
(Singapura e Paquistão, 17%). Em 2025, a ANM registrou uma operação de R$ 96 milhões de minério 
de cério. Porém, de acordo com dados de exportações do MDIC, nesse ano o Brasil exportou em com-
postos e minerais de terras raras o valor de US$ 12 milhões, o equivalente a R$ 66 milhões, dos quais 
99,9% foram exportados para a China, com registros de uma exportação residual para México, EUA, 
Angola e Canadá (Figura 18). 

Figura 18. Terras Raras – exportações brasileiras, 2025 (680 t, US$ 12 milhões)

Fonte: Elaborado a partir de dados do Comex Stat (MDIC, 2025).

Desde 2024, o único empreendimento com efetiva produção é a Mineração Serra Verde, no municí-
pio de Minaçu (GO), que projeta uma produção7  de 5 mil t de minério de cério para 2026, voltada ao 

7. O processo da produção se dá a partir da lixiviação de minério de argilas de adsorção iônica que resulta em uma solução de ETR que é precipitada 
como carbonato, formando um composto químico misto de ETR (Lins, Vera e Dourado, 2025).

“(...) verifica-se um descompasso entre 
o peso da grafita no mercado mundial e 
sua importância em termos nacionais.”
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mercado externo (Schenk, 2025). A empresa destaca o potencial para neodímio (Nd), praseodímio 
(Pr), térbio (Tb) e disprósio (Dy). Isso quer dizer que, até então, toda a produção será proveniente da 
etapa da mineração da cadeia produtiva, ou upstream (Figura 19).

Figura 19. Ilustração da cadeia produtiva de ETR

Fonte: Elaborado pelo Laboratório de Estudos em Governança de Municípios Mineradores (LAGEM-UFPA).

Para Lins, Vera e Dourado (2025), a etapa de sepa-
ração dos ETR é a que mais agrega valor na cadeia 
produtiva, cerca de 20 vezes em relação à etapa 
anterior. Embora seja intensiva em energia, o Bra-
sil conta com o atrativo do powershoring8 . Para os 
autores, o Brasil apresenta condições competitivas 
para avançar na agregação de valor nessa cadeia, 
em função de ter uma matriz energética das mais 
renováveis, com a emissão de CO2 por unidade de 
produção que é cerca de 20% da emissões da Chi-
na, da Austrália e dos EUA. 

Como a produção de ETR no Brasil ainda é residual, seus números ainda não revelam seu peso nos 
principais indicadores nacionais (Tabela 5). 

Tabela 5. Terras Raras – indicadores de emprego, recolhimento de CFEM, participação nas exporta-
ções e pesos na produção e reserva globais, 2025

Fonte: Elaboração própria com base em (1) CAGED (MTE, 2026); (2) ANM (2025); (3) Comex Stat (MDIC, 2025); (4) e (5) Lins, 

Vera e Dourado (2025).

8. Que significa a implantação de plantas industriais intensivas em energia em um país com matriz energética mais limpa.

“Para os autores, o Brasil apresenta 
condições competitivas para avançar 
na agregação de valor nessa cadeia, em 
função de ter uma matriz energética 
das mais renováveis, com a emissão 
de CO2 por unidade de produção 
que é cerca de 20% da emissões da 
China, da Austrália e dos EUA.”



30©2026 | Centro Soberania e Clima

Minerais críticos e estratégicos no Brasil – dilemas de uma agenda inadiável

4.1.3 Cobre

Seis estados brasileiros produzem cobre (PA, BA, MT, AL, GO e RO), com o Pará respondendo por 73% 
dessa produção. O país tem 11 minas exclusivas e outras 8 em que o cobre é extraído como coprodu-
to, em 19 municípios.

De acordo com a ANM, 83% do cobre que é exportado é na forma de concentrado (30% de Cu) 9. Em 
uma série histórica de 1997 a 2023, verifica-se que o saldo comercial do mercado do cobre é leve-
mente deficitário — US$ 59 bi de exportação versus US$ 60,6 bi de importações. No entanto, há uma 
clara inversão a partir de 2015, quando as exportações passaram a superar as importações (Figura 
20).

Figura 20. Cobre – exportação, importação e saldo comercial (em US$ FOB), 1997-2025

Fonte: Plataforma interativa do Comércio Exterior de Minerais – COMEXMIN (ANM, 2026b).

Distintamente de outros MCEs, o cobre tem mantido tendência crescente de preços, a despeito das 
oscilações cíclicas da segunda década dos anos 2000 (Figura 21).

Figura 21. Cobre – preço da t métrica (em US$ FOB), 1985-2026

Fonte: Anuário Mineral Brasileiro (ANM, 2026a).

9. “O Brasil lavra cerca de 450 mil toneladas e consome por volta de 370 mil toneladas. Após sua extração, o mineral é beneficiado nas mineradoras 
para a condição de concentrado de cobre com teor entre 25% e 30% do metal. Para ser utilizado, o cobre ainda depende de processos de metalurgia 
que o transformem em catodo (...) Eduardo De Come, CEO da Ero no Brasil, produtora de cobre e ouro em plantas sediadas na Bahia, Pará e no Mato 
Grosso, explica que “em nosso país, só a Paranapanema realizava esse trabalho. Contudo, como a empresa está em recuperação judicial desde o fim 
de 2022 e no ano passado interrompeu a produção, as mineradoras de cobre exportam a produção de concentrado de cobre, e o mercado precisa 
importar o catodo, encarecendo o produto.” Reverter o quadro, no entanto, depende de investimentos massivos, pois, como informa De Come, uma 
planta de metalurgia nova custa cerca de US$ 2 bilhões. Por isso, o Brasil exporta o produto para ser beneficiado em outros países e o importa por um 
preço mais elevado devido ao valor agregado” (Portal Máquinas e Equipamentos, 2024).



31©2026 | Centro Soberania e Clima

Minerais críticos e estratégicos no Brasil – dilemas de uma agenda inadiável

O principal demandante do cobre brasileiro é a União Europeia que, entre 2020 e 2024, absorveu 
66% das exportações nacionais. Esse padrão diverge de outras substâncias, uma vez que a China 
também é grande produtora de cobre (respondendo por mais de 8% da produção global). Ressalte-
-se que apenas 16% da produção exportada tem origem na metalurgia. Nos últimos cinco anos (2020 
a 2024), o Brasil registrou vendas externas de cobre da ordem de quase 7 milhões de t, tendo como 
destino principal a Europa (66%), seguida pela Ásia (32%) (Figura 22).

Figura 22. Cobre – exportações brasileiras, 2020-2024 (em kg)

Fonte: Elaborado por LAGEM-UFPA, a partir de dados do Comex Stat (MDIC, 2025).

O padrão das exportações do cobre se manteve em 2025, com a União Europeia respondendo por 
50%. Porém, a China foi o maior importador em termos de países, absorvendo 37% das exportações 
brasileiras nesse ano. Como a maior parte dos MCEs, o produto de cobre exportado (concentrado a 
30%) situa-se na etapa da mineração (Figura 23).

Figura 23. Ilustração da cadeia produtiva do cobre

Fonte: Elaborado por LAGEM-UFPA.

De acordo com a plataforma do Comércio Exterior Mineral (ANM, 2026b), que se baseia nos dados de 
importação e exportação do Comex Stat, em 2023, o Brasil exportou US$ 4,2 bilhões, fundamental-
mente de concentrado de cobre, e importou US$ 2,6 bilhões em produtos transformados (cobre re-
finado e ligas de cobre). As importações foram para alimentar as indústrias de Santa Catarina (50%), 
Rio de Janeiro (21%) e São Paulo (11%) (Figura 24).
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Figura 24. Balanço das importações e exportações de cobre no Brasil, 2023

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados do Comex Stat (MDIC, 2025).

O impacto da exploração do cobre em território nacional, distintamente de outros MCEs, é maior do 
que seu peso global em termos de reservas e de produção efetiva. O Brasil participa com tão somen-
te 1,1% das reservas mundiais, mas responde por 1,8% da produção global. Quanto às exportações 
brasileiras de minérios, o cobre responde por 12%, o equivalente a 1,3% das exportações totais do 
país, por 6% dos empregos gerados na indústria mineral e também por 6% da arrecadação da CFEM 
(Tabela 6).

Tabela 6. Cobre – indicadores de emprego, recolhimento de CFEM, participação nas exportações e 
pesos na produção e reserva globais, 2025

Fonte:  Elaboração própria com base em (1) CAGED (MTE, 2026); (2) ANM (2025); (3) Comex Stat (MDIC, 2025); (4) e (5) 

Sumário Mineral (ANM, 2025).

Portanto, dada a relevância do cobre e o cenário expansivo da demanda, é fundamental uma política 
de adensamento da sua cadeia produtiva, o que, como decorrência, contribuirá também para me-
lhorar a cooperação e a integração entre regiões produtoras e consumidoras no próprio país.

4.1.4 Nióbio

O Brasil é líder mundial da produção de nióbio, respondendo por 93% da oferta global (ANM, 2025). 
Essa produção ocorre em três estados – Minas Gerais (cidade de Araxá), Goiás (em Catalão e Ouvi-

Importação 
US$ 2,6 bi

Sta Catarina
(50%)

Rio de Janeiro 
( 21%)

Exportação
US 4,2 bi

Pará (70%)

minério de cobree seus
concentrados

(82% )

metalurgia (16%)

produtos
químicos emáquinas (2%)

cobre refinado e
ligas de cobre

 ( 83%)
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dor) e em Rondônia (Itapuã do Oeste e Ariquemes) – e 
há reservas significativas no Amazonas (em Pitinga) 
(MME, 2019).

Há três empresas que efetivamente extraem o nióbio:

•	 CBMM: em Araxá-MG, pertencendo ao Grupo 
Moreira Salles (70%), que atua como sócio-con-
trolador desde 1965, além da participação de 
um consórcio japonês-coreano (15%) e um con-
sórcio de empresas chinesas (15%). A empresa 
é responsável por cerca de 80% da produção 
mundial de nióbio.

•	 CMOC: empresa chinesa com mina em Catalão-GO, responde por 8% da produção mundial de nióbio. É a segunda 
maior produtora de liga de ferronióbio do mundo, atrás apenas da CBMM.

•	 Mineração Taboca: empresa pertencente à mi-
neradora peruana Minsur, opera em Presidente 
Figueiredo-AM.

De acordo com a ANM, o mercado internacional de 
nióbio é crescente e superavitário. Em uma série his-
tórica de 1997 a 2023, verifica-se que o saldo comer-
cial do mercado de nióbio foi de US$ 34,5 bilhões 
em exportações e tão somente US$ 27 milhões em 
importações (Figura 25).

Figura 25. Nióbio – exportação, importação e saldo (em US$ FOB), 1997-2025

Fonte: Plataforma interativa do Comércio Exterior de Minerais (ANM, 2026b).

No ano de 2025, o Brasil exportou US$ 2,25 bilhões em ferronióbio e teve uma importação desprezível (MDIC, 2025). O conti-
nente Asiático é o principal destino do nióbio brasileiro, participando com 51%, seguido pela Europa com 48,6%; os demais 
países têm participação residual (Figura 26).

“(...) dada a relevância do cobre e 
o cenário expansivo da demanda, 
é fundamental uma política de 
adensamento da sua cadeia produtiva, 
o que, como decorrência, contribuirá 
também para melhorar a cooperação e 
a integração entre regiões produtoras 
e consumidoras no próprio país.”

“(...) o mercado internacional de 
nióbio é crescente e superavitário. Em 
uma série histórica de 1997 a 2023, 
verifica-se que o saldo comercial do 
mercado de nióbio foi de US$ 34,5 
bilhões em exportações e tão somente 
US$ 27 milhões em importações.”
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Figura 26. Destino das exportações brasileiras de nióbio (2020-2024)

Fonte: Elaborado por LAGEM-UFPA, a partir de dados do Comex Stat (MDIC, 2025).

O ferronióbio, um produto metalúrgico, é a principal forma de comercialização do nióbio. Embora es-
teja nas primeiras etapas da transformação (midstream), foram as pesquisas promovidas pela CBMM 
que possibilitaram a expansão do consumo desse mineral em uma vasta gama de usos industriais e 
tecnológicos (Figura 27).

Figura 27. Ilustração da cadeia produtiva do nióbio

Fonte: Elaborado por LAGEM-UFPA.

Ao longo das duas últimas décadas, as exportações brasileiras de ferronióbio tiveram altas e bai-
xas. Entre 2010 e 2019, cresceram a uma taxa média anual de 27%, passando de 10,5 milhões de 
toneladas (Mt) para 21,7 Mt. Todavia, esse crescimento não se sustentou nos anos seguintes, e as 
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exportações caíram a uma taxa média de 11% ao ano, chegando ao patamar de 11,9 Mt em 2023, mas 
voltando a subir em 2024 (Figura 28).

Figura 28. Nióbio – evolução da quantidade produzida ROM/ano (t), 2000-2024

Fonte: ANM, 2026a.

Como demanda derivada, a demanda por bens minerais é dependente do direcionamento da in-
dústria e de suas inovações tecnológicas. Portanto, considerando que o Brasil domina o mercado, 
é provável que esse movimento reflita a dinâmica dos segmentos industriais consumidores, com 
destaque para a China.

O peso do nióbio nos indicadores tem desempenho bastante aquém de sua relevância internacional. 
Ele responde por 7,5% do valor das exportações de minerais (o equivalente a 0,8% das exportações 
totais brasileiras), 0,5% do recolhimento da CFEM e menos de 1% do emprego formal da mineração 
(por volta de 2 mil empregos diretos), embora responda por 89% das reservas mundiais e 93% da 
oferta mundial (Tabela 7).

Tabela 7. Nióbio – indicadores de emprego, recolhimento de CFEM, participação nas exportações e 
pesos na produção e reserva globais, 2025

Fonte: Elaboração própria com base em (1) CAGED (MTE, 2026); (2) ANM (2025); (3) Comex Stat (MDIC, 2025); (4) e (5) Su-

mário Mineral (ANM, 2025).

4.1.5 Níquel

A produção brasileira de níquel é proveniente de quatro estados: Goiás (nas cidades de Barro Alto e 
Niquelândia), Minas Gerais (Pratápolis), Pará (Parauapebas) e Bahia (Itagibá). Em 2025, as Unidades 
de Goiás que pertenciam à Anglo American em Barro Alto e Niquelândia foram vendidas para o grupo 
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empresarial chinês MMG Singapore Resources Pte, uma subsidiária integral do grupo MMG10 , assim 
como as reservas do Pará e do Mato Grosso.

Ao longo das últimas décadas, a produção nacional de níquel apresentou grandes oscilações. Houve 
um período de crescimento entre 2010 e 2015, passando de 10 para 16 kt, seguido por intensa queda 
até atingir o vale em 2018 (menos de 5 kt). Desde esse período, a produção cresceu até alcançar o  
patamar de 13 kt, refletindo mudanças de mercado, e voltando a cair em 2024 (Figura 29).

Figura 29. Níquel – evolução da quantidade produzida ROM/ano (mil t), 2010-2024

Fonte: ANM, 2026a.

O mercado global de níquel é fortemente concentrado no continente Asiático, com a Indonésia res-
pondendo por quase 50% da oferta global e a China como grande mercado demandante (Figura 30).

Figura 30. Mercado global do níquel, em 2023

Fonte:  Chatham House, 2025.

10. A MMG é uma empresa de mineração internacional, subsidiária da China Minmetals, uma organização estatal e uma das maiores mineradoras na 
China (Brasil Mineral, 2025b).
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Em 2025, o Brasil exportou US$ 957 milhões em níquel, dos quais 75% corresponderam ao ferroní-
quel, 21% ao segmento extrativo (concentrado de níquel e matte) e 7% à metalurgia e fundição, de 
acordo com o ComexStat (MDIC, 2025). O continente Asiático é o principal destino do níquel brasilei-
ro, participando com 47%, seguido pela Europa com 33%; a América do Norte responde por 16%, e 
os demais países têm participação residual (Figura 31).

Figura 31. Destino das exportações do níquel (2020-2024)

Fonte: Elaborado por LAGEM-UFPA, a partir de dados do Comex Stat (MDIC, 2025).

Avançar para outros estágios da cadeia produtiva, além do concentrado, do matte e do ferroníquel, 
requer estratégia para aumento de competitividade (Figura 32).

Figura 32. Etapas da cadeia produtiva do níquel

Fonte Elaborado por LAGEM-UFPA.
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Importante registar também o aumento de preços, à medida em que se avança no adensamento pro-
dutivo ao longo da cadeia. Os produtos da indústria extrativa estão sujeitos a grandes oscilações, por 
exemplo, ao longo do século XXI, os preços do níquel variaram de US$ 6 mil a US$ 37 mil (Figura 33).

Figura 33. Níquel, preços USD por tonelada métrica – 1986-2025

Fonte: Plataforma interativa do Comércio Exterior de Minerais COMEXMIN (ANM, 2026b).

Considerando-se os preços médios de 2021 a 2023, de produtos como cátodos e barras de níquel, 
percebe-se a grande diferença. Entre ferroníquel e barras de níquel, a diferença é de quase dez vezes 
(Tabela 8).

Tabela 8. Produtos do níquel - preços médios – 2021 a 2023

Fonte: Sumário Mineral (ANM, 2025).

O Brasil responde por quase 9% das reservas mundiais de níquel, mas apenas por 2% da produção 
global. O níquel responde por apenas 2,7% do valor das exportações de minerais (o equivalente a 
0,3% das exportações totais brasileiras), 0,7% do recolhimento da CFEM e 0,8% do emprego formal 
da mineração (por volta de 2 mil empregos diretos). Os dados de emprego consideram a totalidade 
dos postos de trabalho da indústria extrativa do município. Assim, nos casos em que um município 
abriga mais de uma mina, pode resultar um dado superestimado. Esse foi o caso de Parauapebas, 
com Carajás, que abriga outras minas maiores, como a mina de ferro da Vale (Tabela 9).

Tabela 9. Níquel – indicadores de emprego, recolhimento de CFEM, participação nas exportações e 
pesos na produção e reserva globais, 2025

Fonte: Elaboração própria com base em (1) CAGED (MTE, 2026); (2) ANM (2025); (3) Comex Stat (MDIC, 2025); (4) e (5) Su-

mário Mineral (ANM, 2025).
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4.1.6 Lítio

A produção brasileira de lítio é totalmente oriunda do estado de Minas Gerais, em especial, do Vale 
do Jequitinhonha (Vale do Lítio). Atualmente, há três empresas efetivamente produzindo. A primeira 
é a Companhia Brasileira de Lítio (CBL), com a mina subterrânea Mina da Cachoeira, localizada nos 
municípios de Itinga/Araçuaí-MG, em atividade desde os anos 1980 e única produtora até 2017. A 
segunda é a AMG Mineração S.A. (AMG), com a Mina Volta Grande, no município de Nazareno-MG. E a 
terceira é a Sigma Mineração S.A., que opera a Mina Grota do Cirilo-Xuxa, localizada no município de 
Itinga-MG. Todavia, é grande o interesse internacional pela área, com várias empresas negociando 
direitos minerários (Souza, 2025).

A produção nacional de lítio, até 2017, oscilava por volta de apenas 40 t, praticamente toda voltada 
para o mercado doméstico; a partir de então iniciou uma escalada ascendente com a entrada de 
outras empresas no mercado, alcançando o pico de 2,5 milhões de t, em 2024 (Figura 34). No entan-
to, a CBL continua sendo a única produtora brasileira de compostos químicos com a produção de 
hidróxido de lítio monohidratado e de carbonato de lítio seco, muito embora 90% de sua produção 
atual seja de concentrado de espodumênio, com a quase totalidade da produção direcionada para 
a China.

Figura 34. Lítio – evolução da quantidade produzida ROM/ano (t), 2000-2024

Fonte: Anuário Mineral Brasileiro (ANM, 2026a).

Nos últimos cinco anos, 70% das exportações brasileiras de lítio (concentrado de espodumênio) fo-
ram vendidas para a Ásia, com predomínio absoluto da China, conforme Figura 35.



40©2026 | Centro Soberania e Clima

Minerais críticos e estratégicos no Brasil – dilemas de uma agenda inadiável

Figura 35. Destino das exportações brasileiras de lítio (2020-2024)

Fonte:  Elaborado por LAGEM-UFPA, a partir de dados do ComexStat (MDIC, 2025).

Entre 2022 e 2025, houve uma queda de 44% do valor dos produtos do lítio, ao mesmo tempo que 
verificou-se um aumento da participação dos bens processados (Tabela 10).

Tabela 10. Lítio – produtos exportados, 2022-2025 (USD FOB/t)

Fonte: ComexStat (MDIC 2025).

Os dados do ComexStat (MDC, 2025) revelam que, nos últimos quatro anos, houve uma alteração 
expressiva no perfil dos produtos de lítio exportados. A produção da fase extrativa (concentrado de 
espodumênio) registrou queda de quase 80%, paralelamente a um aumento dos bens mais proces-
sados, como o óxido de lítio e os acumuladores de íon lítio. No entanto, essa produção ainda se con-
centra nos primeiros elos da cadeia produtiva, o que significa que as possibilidades de adensamento 
da cadeia produtiva (Figura 36) estão sendo aproveitadas pela indústria dos países importadores, 
gerando renda e emprego mais bem qualificados em outras economias.
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Figura 36. Cadeia produtiva do lítio

Fonte: Elaborado por LAGEM-UFPA.

E o mais preocupante é que são produtos de baixo valor agregado. Em 2023, a diferença de preços 
entre o concentrado de espodumênio (USD 2.105/t) e o nitrato de lítio (USD 150.421), por exemplo, 
foi de 70 vezes (Figura 37). Ressalte-se que em 2025, segundo dados do Comex Stat (MDIC, 2025), o 
Brasil registrou exportações de tão somente 10 kg de nitrato para 100.000 kg de carbonato.

Figura 37. Lítio - preços médios dos produtos, 2020 a 2023

Fonte: Elaborado a partir dos dados do Sumário Mineral – Lítio, 2023-2024 (ANM, 2025).

O Brasil responde por 2,4% das reservas mundiais de lítio, mas por volta de 6% da produção global. 
Esse aumento de participação está relacionado com o crescimento da capacidade produtiva que foi 
alavancada em função da perspectiva de alta da demanda. No entanto, sua expressividade em ter-
mos dos macroindicadores da mineração ainda é bem modesta. O lítio responde por apenas 0,6% 
do valor das exportações de minerais (o equivalente a 0,1% das exportações totais brasileiras), 0,1% 
do recolhimento da CFEM e 0,6% do emprego formal da mineração (por volta de 1,7 mil empregos 
diretos) (Tabela 11).
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Tabela 11. Lítio – indicadores de emprego, recolhimento de CFEM, participação nas exportações e 
pesos na produção e reserva globais, 2025

Fonte: Elaboração própria com base em (1) CAGED (MTE, 2026); (2) ANM (2025); (3) Comex Stat (MDIC, 2025); (4) e (5) Su-

mário Mineral (ANM, 2025).

Não obstante o declínio nos preços do lítio após o pico alcançado no final de 2022, a exploração con-
tinua em ritmo acelerado. No Canadá, por exemplo, as empresas de exploração estão procurando 
lítio em antigos poços de petróleo. Segundo Fleming, Kannan e Eggert (2024), haverá necessidade 
de mais lítio para a transição energética, o que gera preocupações sobre a adequação e a acessi-
bilidade desse minério a longo prazo. Os autores destacam que não é a disponibilidade física que 
limita a produção, mas sim as inversões produtivas que possam converter recursos em reservas e, 
posteriormente, em minas operacionais e instalações de processamento, de maneiras que sejam 
ambientalmente e socialmente responsáveis.
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5.
Políticas brasileiras para os MCEs

A política mineral brasileira é centralizada, e isso é respaldado na própria Constituição Federal que, em 
seu artigo 20, determina que os bens minerais pertencem à União. No entanto, a Constituição Federal também 
assegura que estados, municípios e Distrito Federal possam participar do resultado da lavra ou serem compen-
sados financeiramente. Além disso, vários estados, de forma suplementar, têm implementado suas próprias 
políticas, em maior ou menor grau. 

Os MCEs são regidos pelas mesmas regras que os minerais tradicionais, que estão estabelecidas no Decreto-Lei 
227/67. Mas a partir dos anos 2020, com a política pró-minerais estratégicos, começaram a surgir normativas 
especialmente direcionadas a essa categoria de bens minerais, visando impulsionar o aumento da oferta (Qua-
dro 1).

Quadro 1. Principais políticas públicas que regulamentam e fomentam os MCEs



Câmara Legislativa

Câmara Legislativa

BNDES

Câmara dos 

Deputados

Comissão Europeia

Ministério da 
Fazenda
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Fonte: Elaboração própria, com base nas informações dos órgãos citados.

Afora os instrumentos regulatórios pró-minerais es-
tratégicos, o BNDES e a Financiadora de Estudos e 
Projetos (FINEP), no âmbito da Nova Indústria Brasil 
(NIB), vêm destinando quantias de recursos vultosas 
para o fomento dos MCEs sob a forma de chamadas 
e fundos, visando ampliar a capacidade produtiva 
e PD&I, para a transformação de minerais estraté-
gicos e a obtenção de materiais transformados ou 
produtos manufaturados para a transição energéti-
ca e descarbonização – um estímulo na direção do 
midstream e downstream das cadeias de valor dos 
minerais (Lins, Vera e Dourado, 2025).

Na perspectiva de maior segurança e previsibilidade 
das cadeias de suprimentos, destacam-se os Acor-
dos da UE com o Mercosul. Eles incorporam uma 
perspectiva positiva quanto à possibilidade de geração de benefícios mútuos envolvendo os MCEs, com base 
no argumento de que o Acordo facilitará o investimento da UE no desenvolvimento de indústrias locais para 
processar os MCEs. Conforme o documento EU-Mercosul Partnership Agreement (European Commission, 2025), 
tarifas mais baixas da UE sobre matérias-primas críticas significam:

“Afora os instrumentos regulatórios pró-
minerais estratégicos, o BNDES e a Financiadora 
de Estudos e Projetos (FINEP), no âmbito da 
Nova Indústria Brasil (NIB), vêm destinando 
quantias de recursos vultosas para o fomento 
dos MCEs sob a forma de chamadas e fundos, 
visando ampliar a capacidade produtiva 
e PD&I, para a transformação de minerais 
estratégicos e a obtenção de materiais 
transformados ou produtos manufaturados 
para a transição energética e descarbonização.”

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2024/decreto-11964-26-marco-2024-795426-publicacaooriginal-171363-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2024/decreto-11964-26-marco-2024-795426-publicacaooriginal-171363-pe.html
https://agenciadenoticias.bndes.gov.br/industria/BNDES-e-MME-divulgam-cronograma-do-Fundo-de-Investimento-em-Minerais-Estrategicos/#:~:text=O%20BNDES%20ir%C3%A1%20aportar%20at%C3%A9,*%20Com%20informa%C3%A7%C3%B5es%20do%20MME.
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2024/decreto-12082-27-junho-2024-795869-publicacaooriginal-172239-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2024/decreto-12082-27-junho-2024-795869-publicacaooriginal-172239-pe.html
https://policy.trade.ec.europa.eu/eu-trade-relationships-country-and-region/countries-and-regions/mercosur/eu-mercosur-agreement/factsheet-eu-mercosur-partnership-agreement-enhancing-trade-and-investment-critical-raw-materials_pl?prefLang=pl
https://www.gov.br/fazenda/pt-br/orgaos/spe/taxonomia-sustentavel-brasileira
https://www.gov.br/fazenda/pt-br/orgaos/spe/taxonomia-sustentavel-brasileira
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•	 Mais exportações de países do Mercosul para a UE;

•	 Importações mais baratas, que significam custos reduzidos e, por conseguinte, mais competi-
tividade para a UE; e

•	 Incentivo para o Mercosul desenvolver a produção local de produtos de valor agregado, à me-
dida que o "escalonamento tarifário" (ou seja, tarifas de importação mais altas para mais pro-
dutos processados em comparação com materiais upstream) desaparece.

No entanto, convém acompanhar a evolução das tratativas para efetivação dos acordos UE-Mercosul, conside-
rando as turbulências da geopolítica global.

5.1. As perspectivas dos atores-chave

Os atores-chave da indústria extrativa e 
de transformação mineral do Brasil per-
cebem as oportunidades geradas por 
esse momento que o mundo vivencia 
sob lentes distintas. Embora todos con-
cordem que os MCEs são indispensáveis 
para a transição energética e que o país 
tem boas oportunidades para ser um 
player neste campo, não estão claras as 
estratégias e os mecanismos para solu-
cionar as exigências tecnológicas, os al-
tos investimentos para seguir nas etapas 
mais adensadas das cadeias produtivas 
(midstream e downstream), a busca de 
competitividade e a dura competição 
com grandes players internacionais, en-
tre outras.

As análises a seguir foram feitas a partir das falas feitas durante os eventos: “Conferência Internacio-
nal Cadeias de Valor de Minerais Estratégicos para a Transição Energética e a Descarbonização”, rea-
lizado pelo BNDES no Rio de Janeiro em fevereiro de 2025 (BNDES, 2025), e “Seminário Internacional 
de Minerais Críticos e Estratégicos 2025”, realizado pelo IBRAM em 28 de maio de 2025, em Brasília 
(IBRAM, 2025).

Para atores como o Instituto Brasileiro de Mineração (IBRAM), a Agência Nacional de Mineração 
(ANM), o Serviço Geológico do Brasil (CPRM) e a Frente Parlamentar, por exemplo, é necessário supe-
rar os “entraves” para o avanço da mineração, enquanto pré-requisito básico para avançar às etapas 
de maior agregação de valor da indústria. O pressuposto é que qualquer indústria que venha se ins-
talar ou expandir suas atividades no Brasil requer suprimento adequado de matéria-prima mineral. 
Portanto, o primeiro passo é assegurar a viabilidade da oferta dos MCEs em qualidade e quantidade, 
o que implica em: ampliar o conhecimento geológico do território, desregulamentar a área ambien-
tal, manter a desoneração das exportações minerais e, por fim, ter uma política mineral explícita.

A garantia das condições necessárias para que a mineração cresça certamente assegura que o país 
possa ser um grande provedor de insumos no mercado internacional, isto é, fornecedor de matérias-
-primas; contudo, nada assegura sua industrialização. Embora os argumentos listados sejam am-
plamente difundidos e associados a uma política de agregação dos bens minerais, eles são frágeis 
e não resistem ao teste das evidências para fins de industrialização. O próprio presidente da CPRM, 
ao comparar o nível de conhecimento geológico do Brasil com os EUA e o Canadá, por exemplo, res-
salta que “é uma falácia afirmar que o Brasil conhece pouco o seu território”. Outro argumento que 
não resiste às evidências é aguardar ter produção em larga escala para avançar na industrialização. 
Basta comparar a situação do Brasil e da Coreia do Sul que, nos anos de 1980, tinham praticamente o 
mesmo nível de desenvolvimento, sendo que este último não tem importantes dotações de bens mi-

“Embora todos concordem que os MCEs são 
indispensáveis para a transição energética 
e que o país tem boas oportunidades para 
ser um player neste campo, não estão 
claras as estratégias e os mecanismos para 
solucionar as exigências tecnológicas, os 
altos investimentos para seguir nas etapas 
mais adensadas das cadeias produtivas 
(midstream e downstream), a busca de 
competitividade e a dura competição 
com grandes players internacionais.”
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nerais, mas que se transformou em uma 
potência na metalmecânica e em vários 
ramos da tecnologia industrial. 

Também deve-se destacar que não se faz 
política industrial sem incentivos finan-
ceiros, e a tributação é uma das formas 
mais eficazes para isso. Portanto, esta-
belecer uma política industrial necessa-
riamente implica em criar um diferencial 
entre o setor extrativo e o de transforma-
ção e, nesse sentido, o Brasil caminhou 
em direção contrária ao equiparar com as mesmas isenções tributárias a exportação de commodities 
e a exportação de produtos industrializados. Não à toa o Índice de Complexidade do Comércio ex-
terno brasileiro vem caindo drasticamente, o oposto do que ocorre com a Coreia do Sul (Figura 38). 

Figura 38. Brasil e Coreia do Sul - Complexidade Econômica do Comércio Internacional, 2003-2023 

Fonte: OEC, 2025.

Lamentavelmente, os indicadores do 
Observatório da Complexidade Econô-
mica (OEC, 2025) revelam que o Brasil 
tem estado na contramão da diretriz do 
adensamento das cadeias produtivas. 
Segundo a OEC, o Brasil tem piorado em 
suas avaliações, conforme evidenciado 
por diferentes indicadores, como o ECI11  
(Índice de Complexidade Econômica). No período de 2002 a 2023, o Brasil caiu da posição 32, com 
ECI de 0,62, para a posição 49, com ECI igual a 0,31. Nesse mesmo período, países como a Índia pas-
saram da posição 47 para a 37, em um ranking de 75 países analisados. Isso reflete que o país tem 
pouco conteúdo tecnológico em sua pauta de exportações. Segundo a OEC, a complexidade está 
associada a maiores níveis de renda, de crescimento econômico, de menor desigualdade de renda e 
menores emissões de gases de efeito estufa. Os produtos minerais exportados pelo Brasil, lamenta-
velmente, reforçam o baixo nível de complexidade do Brasil.

Assim, embora seja um tema espinhoso, não há como fugir do assunto da equiparação tributária 
entre bens industrializados e commodities. A reforma tributária é o espaço para isso. 

De forma ampla, as políticas mais difundidas no âmbito dos MCEs são evidenciadas para a minera-
ção, como o caso das novas fontes de financiamento que o Ministério de Minas e Energia (MME) re-
gulamentou, a partir da emissão de debêntures para a mineração (Decreto nº 11.964, de 26 de março 

11. O ECI mede o potencial de crescimento de uma economia, baseado na intensidade tecnológica presente na pauta de exportações, partindo do 
pressuposto de que ele pode sinalizar a capacidade de inserção internacional desta economia (OEC, 2025).

“(...) estabelecer uma política industrial 
necessariamente implica em criar um 
diferencial entre o setor extrativo e o 
de transformação e, nesse sentido, o 
Brasil caminhou em direção contrária 
ao equiparar com as mesmas isenções 
tributárias a exportação de commodities e a 
exportação de produtos industrializados.”

Brasil

Coreia do Sul

“(...) os indicadores do Observatório da 
Complexidade Econômica (OEC, 2025) 
revelam que o Brasil tem estado na 
contramão da diretriz do adensamento 
das cadeias produtivas.”
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de 2024), com a previsão de captação de 
R$ 20 bi. A política anunciada pelo MME 
também prevê a desoneração de bens de 
capital e a desoneração das exportações 
com o ressarcimento em até 70% dos 
créditos, em qualquer etapa da transfor-
mação e em qualquer fase da cadeia. 

Assim, percebe-se que as ações até en-
tão efetivadas pelo MME estão na mes-
ma linha do IBRAM e, em parte, do BN-
DES: assegurar meios financeiros para o 
aumento da produção mineral. Embora haja também uma referência à agregação de valor e à in-
dustrialização, medidas efetivas parecem favorecer bem mais a mineração. Isso ocorre com base no 
pressuposto de que não existe transição energética sem os minerais, conforme ressaltam o IBRAM, o 
MME e o SGB, e que é necessário ter escala de produção para ter indústria de transformação (MME).

Dessa forma, percebe-se que a agenda da mineração está muito bem pautada, com forte suporte 
institucional, como os estudos do CETEM, do SGB, e o suporte da Frente Parlamentar no Congres-
so Nacional para acompanhar as novas e antigas regulamentações do setor. As prioridades, nesse 
campo, são: ampliação do mapeamento geológico, visando suprir os vazios cartográficos; desburo-
cratização e fluidez nos processos de licenciamento ambiental; investimento em P&D; capacitação e 
formação de mão de obra para o setor; investimento econômico e práticas sustentáveis e circulares.

Em outra perspectiva, atores com o Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), Ministério da Fazenda (MF), Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e o BNDES, 
embora estejam explicitamente empenhados com a Nova Indústria Brasileira (NIB) e todos os planos 
complementares 12, com propostas de gerar as infraestruturas, avançar nas energias limpas e investir 
em mão de obra especializada, adotam também posições que vão ao encontro da perspectiva ante-
rior, como o caso de “duplicar o peso da mineração no PIB” (MF) e “ampliar as reservas”.

Vale destacar a posição do MDIC, para o qual o crescimento econômico que o Brasil vem apresentan-
do não é algo fortuito, mas sim fruto de uma política deliberada. Para o MDIC, a política industrial 
precisa de tempo para gerar efeito e superar a “armadilha da renda média”, a fim de que o país possa 
avançar para uma economia de alta renda. Para isso, a premissa básica é ter foco na indústria, que 
gera mais empregos e de maior qualificação. Nesse sentido, o desafio é construir uma economia 
que seja capaz de atrair conhecimento e inovação. É necessário inovar e aproveitar as janelas de 
oportunidade – indústria 4.0 – de transição energética. Para isso, tem-se articulado várias fontes de 
financiamento.

Pela perspectiva da transformação dos 
MCEs, não se percebe ainda que se trata 
de uma agenda prioritária, tampouco se 
percebe uma conexão necessária entre 
a indústria de transformação e a indús-
tria mineral. O que poderia otimizar pro-
cessos e contribuir para o aumento da 
competitividade nacional, considerando 
que a disputa internacional está muito 
acirrada.

O mundo todo está em busca de fontes seguras de acesso aos MCEs, havendo poucos entraves para 
se exportar o minério bruto ou semielaborado. Isso porque são os consumidores desses MCEs os 
maiores interessados em agregar valor, mas muitos dos que produzem, a exemplo da China, Indoné-
sia e Índia, entre outros, não querem permanecer como meros fornecedores de commodities. Para a 
Austrália, por exemplo, os minerais críticos são fundamentais para a transição global para emissões 

12. O MF encabeça o Plano de Transição Ecológica que está estruturado em seis pilares – finanças sustentáveis, geração de emprego, sustentabilidade, 
justiça social e fortalecimento da NIB (Nova Indústria Brasileira).

“(...) percebe-se que as ações até então 
efetivadas pelo MME estão na mesma linha 
do IBRAM e, em parte, do BNDES: assegurar 
meios financeiros para o aumento da 
produção mineral. Embora haja também 
uma referência à agregação de valor e à 
industrialização, medidas efetivas parecem 
favorecer bem mais a mineração.”

“Pela perspectiva da transformação dos 
MCEs, não se percebe ainda que se trata de 
uma agenda prioritária, tampouco se percebe 
uma conexão necessária entre a indústria 
de transformação e a indústria mineral.”
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zero, mas essa demanda deve estar atrelada à criação de empregos e aumento da riqueza nacional, 
portanto, eles percebem que as cadeias de suprimentos nacionais de minerais críticos são vitais para 
seus interesses estratégicos.

Dessa forma, a questão do adensamen-
to das cadeias produtivas dos MCEs está 
muito distante do voluntarismo do que-
rer, mas da competência do fazer, o que 
pressupõe acúmulo de tecnologia, de 
capital humano e de estratégia, que são 
elementos vitais à eficiência produtiva e 
à competitividade. 

“(...) a questão do adensamento das 
cadeias produtivas dos MCEs está muito 
distante do voluntarismo do querer, mas 
da competência do fazer, o que pressupõe 
acúmulo de tecnologia, de capital humano 
e de estratégia, que são elementos vitais à 
eficiência produtiva e à competitividade.”
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6.
Desafio da sustentabilidade da mineração dos MCEs

A mineração dos MCEs geralmente acontece em municípios remotos e pequenos, com pouca ou nenhuma 
diversificação produtiva, com populações vulnerabilizadas por escassez de oportunidades, mas que têm forte 
vínculo com o território, de onde provêm seus meios de vida que garantem sua forma de existir. Esses territó-
rios, não raramente, têm importância ecológica ímpar (berço das águas, da biodiversidade ou de espécies ame-
açadas, entre outras) ou estão muito próximos de áreas especialmente protegidas ou de importância socioter-
ritorial, como as áreas ocupadas por remanescentes de quilombos ou de populações tradicionais, por exemplo. 

Nesse sentido, via de regra, há uma grande assimetria de poder econômico e de conhecimento técnico, em 
que a violação dos direitos humanos acaba se tornando uma prática usual. O Quadro 2 categoriza os tipos 
de impactos e suas evidências, a partir de algumas reportagens sobre projetos bastante emblemáticos, como 
os da região do Vale do Jequitinhonha, a maior produtora de lítio do país, e na região de Carajás, voltados à 
produção de níquel.

Quadro 2. Impactos socioambientais decorrentes da exploração dos MCEs no Brasil
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Fonte: Elaboração baseada nas referências citadas.

A despeito da importância da comprovação cientí-
fica das denúncias evidenciadas pelas reportagens, 
essa amostragem é reveladora de que a nova mi-
neração dos MCEs não é estruturalmente distinta 
da mineração tradicional, como se poderia espe-
rar, considerando a menor escala e o compromisso 
com a sustentabilidade, via de regra, assumido, por 
essa nova mineração.

No caso da Amazônia, os impactos foram amplifi-
cados, em função não apenas da fragilidade dos ecossistemas, mas das populações ancestrais que ali vivem. 
Esse é o caso da poluição dos recursos hídricos – Rio Cateté – e da importância vital desse recurso na vida dos 
povos Xikrin.

O rio Cateté é mais do que uma 
fonte de água para o povo indígena 
Xikrin: ele é o eixo central de sua 
cultura, alimentação e tradições. 
Por décadas, o rio forneceu peixe, 
água potável e serviu como um 
espaço sagrado para práticas tradi-
cionais. No entanto, relatos e estudos recentes apontam que o Cateté já não pode ser utilizado 
para pesca ou consumo. “O rio está morto,” afirmou um Xikrin sob anonimato. “Era onde pe-
gávamos água e comida. Agora não temos mais nada.” A contaminação por metais pesados 
tornou o rio inutilizável (Revista Amazônia, 2025).

A reportagem da DW (Basso, 2025) destaca que para o geógrafo Klemens Laschefski, da Universidade de Hei-
delberg, a tão necessária transição energética vem servindo de subterfúgio para atropelar direitos socioam-
bientais. "Chamo esse processo de novo colonialismo: temos a mensagem da salvação, que é desenvolvimento 
sustentável, transição energética e descarbonização, e usa-se essas palavras para justificar a invasão das terras 
indígenas, a invasão nas terras das populações tradicionais e quilombolas", critica.

A contrapartida tem também chegado para as empresas que praticam as externalidades, como o caso da sus-
pensão da compra de minérios. 

A multinacional finlandesa Outokumpu, um dos maiores nomes no setor de aço inoxidável, 
anunciou o rompimento de sua parceria comercial com a mineradora brasileira Vale, interrom-

“(...) essa amostragem é reveladora de 
que a nova mineração dos MCEs não é 
estruturalmente distinta da mineração 
tradicional, como se poderia esperar, 
considerando a menor escala e o compromisso 
com a sustentabilidade, via de regra, 
assumido, por essa nova mineração.”

“No caso da Amazônia, os impactos foram 
amplificados, em função não apenas da 
fragilidade dos ecossistemas, mas das 
populações ancestrais que ali vivem.”
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pendo a compra de níquel produzido na mina Onça Puma, localizada no sudeste do Pará. A decisão ocorreu em meio 
a acusações de que as operações da mina estariam contaminando o rio Cateté, um curso d’água vital para a Terra 
Indígena Xikrin e os cerca de 2 mil indígenas que dependem dele para sua subsistência (Revista Amazônia, 2024).

O caso foi detalhado no relatório “Em busca de justiça”, publicado pela organização finlandesa Finnwatch, que monitora violações de 
direitos humanos em cadeias produtivas globais. A decisão da Outokumpu marca um precedente importante, destacando a pressão 
crescente sobre empresas para que adotem práticas comerciais alinhadas aos padrões éticos e ambientais (Revista Amazônia, 2024).

Essa pequena amostra de indícios é reveladora da necessidade de se priorizar a sustentabilidade e a licença social como diretrizes 
estratégicas da mineração e transformação dos MCEs.
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7.
Síntese e recomendações

•	 É consensual entre as agências especializadas de que a demanda pelos minerais críticos e estratégicos 
(MCEs) deve continuar a crescer nas próximas décadas, a um ritmo mais forte ou mais fraco, a depender 
da intenção dos países para alcançar as metas de descarbonização rumo a uma economia mais verde e 
digital. Isso significa que, mesmo havendo contratempos resultantes do contexto geopolítico, a emer-
gência climática permanece e se agrava, o que requer ação, e os MCEs estão no centro deste debate.

•	 Essa tendência de crescimento dos MCEs também está sendo impulsionada pelo contexto de tensão 
geopolítica e de guerras, o que se manifesta na necessidade de aumentar os investimentos para a área 
da defesa. Para a Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), ou Aliança Atlântica, com a gradu-
al retirada dos EUA, o percentual mínimo a ser alocado para a área da defesa passou para 5% do PIB, 
uma vez que os 2% antes pactuados já não são mais suficientes (NATO, 2026). Portanto, essa decisão já 
tem gerado importantes efeitos sobre a demanda de minerais utilizados nesse segmento da indústria, 
e, novamente os MCEs têm destaque.

•	 De acordo com os principais atores da mineração brasileira (empresas, órgãos de pesquisa, agências e 
governos), o Brasil tem a oportunidade de se posicionar como um importante player global no merca-
do de minerais primários, todavia, o desejável avanço na industrialização e na agregação de valor não 
está assegurado pelo livre jogo das forças de mercado. Essas forças favorecem os países que estão na 
fronteira tecnológica e assumiram a dianteira do processo de adensamento de suas cadeias produti-
vas, e não aos meros fornecedores de commodities.

•	 Assim, para dar suporte a uma política industrial pró-minerais críticos e estratégicos, é indispensável 
conhecer o atual estágio da produção e de agregação de valor desses minerais, bem como as perspec-
tivas concretas de adensamento de suas cadeias produtivas. Nesse sentido, o Brasil precisa enfrentar 
simultaneamente os desafios em duas frentes: 1) explorar seus recursos minerais de forma sustentável 
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e responsável e 2) avançar incansavelmente para as etapas de maior agregação de valor, na industria-
lização. 

•	 No que se refere à mineração, é necessário atentar para questões associadas aos impactos socioam-
bientais e à infraestrutura. Distintamente da mineração, tradicionalmente exercida no Brasil com es-
cala de extração de milhões de toneladas, como o caso do minério de ferro, que responde por mais de 
75% do valor da produção mineral brasileira, a produção dos MCEs é de escala muito menor, em mil to-
neladas ou até em quilos, está geograficamente dispersa, mas nem por isso apresenta menor potencial 
de gerar externalidades. É inquestionável que a mineração pode provocar danos como desmatamento, 
contaminação de rios e dos solos, poluição atmosférica, estresse hídrico e perda de biodiversidade, 
entre outros. Aliados aos benefícios econômicos do aumento da renda, das receitas públicas e do em-
prego, os investimentos que a mineração atrai são também acompanhados pelo aumento da violência 
e da pobreza e, não raras vezes, os direitos humanos são violados. 

•	 No quesito infraestrutura, com a mineração avançando para áreas cada vez mais remotas, evidencia-se 
a limitação de infraestrutura adequada em sentido amplo — física, tecnológica e logística, entre outras 
—, o que pode dificultar o transporte, a comercialização dos minerais e, mais ainda, sua agregação de 
valor. 

•	 Para as pequenas cidades mineradoras, os efeitos socioeconômicos e ambientais da extração dos MCEs 
são ambíguos. Devido à falta de oportunidades, um empreendimento mineral é muito desejável, pois 
gera empregos, impostos e ampliação e melhorias da infraestrutura local, todavia gera também im-
pactos adversos que, se não forem bem equacionados, podem deixar um legado perverso. Portanto, é 
condição sine qua non assegurar salvaguardas socioambientais no sentido de que a exploração mineral 
gere benefícios líquidos para as comunidades locais e para a região hospedeira, inclusive, promoven-
do as melhorias de infraestrutura que possam beneficiar mais amplamente a sociedade. Isso exige o 
monitoramento constante, muito embora esse não tenha sido o eixo central de análise deste estudo.

•	 Com a globalização, a mineração se transformou em um negócio financeiro muito lucrativo. Há em-
presas especializadas em cada uma das etapas da produção mineral: pesquisa e exploração, desen-
volvimento e operação, e mineral-negócios. Nesse mercado, as negociações com a venda de ativos são 
bilionárias. Isso reforça o lema de que, se deixado exclusivamente ao livre jogo das forças de mercado, 
será a expectativa de ganho financeiro que prevalecerá no mineral-negócio, em detrimento de aspec-
tos socioeconômicos e ambientais de longo prazo. Nesse sentido, é necessário fortalecer os órgãos de 
controle, bem como a política regulatória para mineração brasileira.

•	 No que se refere à transformação mineral, é preciso mapear primeiramente a conexão oferta/demanda 
– os consumidores de bens minerais transformados estão desconectados dos produtores locais, e não 
há estímulos para integrar cadeias nacionalmente. Um exemplo bem ilustrativo é o caso do cobre, em 
que o maior produtor, o Pará, localizado na Região Norte do país, exporta a totalidade de sua produção 
sob a forma de concentrado de cobre, e o estado de Santa Catarina, na Região Sul do Brasil, absorve 
50% de tudo o que o Brasil importa em transformados de cobre. A pergunta que emerge é: por que essa 
cadeia não é fortalecida no Brasil? As respostas sempre recaem sobre custos e competitividade. Porém, 
como solucionar esse impasse? Uma alternativa é desenvolver um hub eficiente que faça a conexão 
entre as necessidades dos consumidores, considerando em detalhe suas especificidades técnicas, a 
disponibilidade da oferta e conhecendo em detalhe as características do produto. Tudo isso é indispen-
sável para otimizar esforços e maximizar recursos escassos.

•	 Em segundo lugar, é preciso assegurar compromissos do setor industrial e mineral com agregação de 
valor, considerando que a extração dos MCEs é prioritariamente feita por empresas multinacionais – 
canadenses e americanas no lítio, chinesas e canadenses nas terras raras, chinesas no nióbio, etc. A 
despeito da boa vontade que possam ter e das parcerias nacionais, essas empresas têm diretrizes bem 
definidas a partir de suas matrizes sobre o que, como, quanto e onde produzir, e seu primeiro compro-
misso é com suas matrizes. 

•	 A China está estrategicamente adquirindo várias minas de MCEs no Brasil, como os casos do nióbio, em 
Catalão (GO), pela CMOC; as aquisições recentes dos ativos de níquel das minas em Goiás (Niquelândia 
e Barro Alto); e de reservas relevantes no Pará e no Amazonas (Mineração Taboca), com importantes 
depósitos de tântalo. Além disso, está adquirindo rejeitos de antigas minas, uma vez que esses têm 
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teor economicamente viável, como foi o caso da aquisição dos rejeitos da Monazita (ETR) da INB, no 
Rio de Janeiro; e ainda no boom dos preços do lítio, em 2022, a China adquiriu os rejeitos do lítio da 
CBL. Dessa forma, embora seja difícil ter uma posição soberana nesse mercado, é importante conhecer 
a trajetória das empresas que agregam valor, como o caso da CBL, no lítio; a CBMM, no nióbio; a Para-
napanema, no cobre; o grupo Votorantim, no alumínio, entre outras que, via de regra, são empresas 
com forte compromisso em criar tecnologias nacionais. É por isso que nesse contexto é fundamental a 
regulação tributária (justa repartição dos benefícios), ambiental (processos sustentáveis) e de garan-
tias quanto ao respeito aos direitos humanos (salvaguardas sociais).

•	 É fato que o Brasil enfrenta problemas de competitividade, por décadas de trajetória de desindustria-
lização. E, não raras vezes, produtos que, em tese, o país teria condições de produzir internamente 
são importados, tais como: grafita, cobre, terras raras, etc. Isso representa um enorme desperdício de 
oportunidades, pois, na medida em que se avança na agregação de valor, os valores unitários também 
aumentam, da mesma forma em que se amplia a necessidade de expertise e maior qualificação da for-
ça de trabalho, o que exige recursos humanos de alto nível para atuar em um mercado cada vez mais 
exigente. Esse limite competitivo é também afetado pelo tamanho do mercado doméstico, além das 
possibilidades concretas de acesso ao mercado internacional. Dessa forma, é indispensável conectar 
setores produtivos e regiões produtivas. Ressalte-se que isso também tem um aspecto federativo im-
portante para a promoção do desenvolvimento regional brasileiro. 

•	 Assim, os esforços em prol de elevar a agregação de valor aos MCEs explorados no Brasil não podem ser 
afrouxados. Destaque especial deve ser dado ao cobre, cuja demanda é crescente e bastante diversifi-
cada e, embora o Brasil não tenha grandes reservas, já tem uma cadeia bem estruturada. Destacam-se 
também as terras raras e a grafita, das quais o Brasil detém a segunda maior reserva mundial e vem 
adquirindo expertise tecnológica e empresarial. No entanto, o adensamento dessas cadeias não ocor-
rerá espontaneamente, ao contrário, requer políticas, instrumentos, clara deliberação para viabilizá-lo, 
além da disposição para assumir riscos. E isso se deve ao fato de que o jogo internacional já está em 
curso, com a dominância da China em todas as etapas, e nele há uma disputa ferrenha que não perdoa 
os retardatários. Para isso, é preciso estreitar parcerias e acordos de cooperação do setor empresarial 
com o sistema de CT&I brasileiro, constituído por Universidades, Centros de Pesquisa, Parques Tec-
nológicos e Institutos de Inovação, com irrigação de fontes de fomento adequadas, a fim de gerar as 
inovações tão indispensáveis para que realmente o Brasil possa dar um salto de qualidade em seu 
desenvolvimento industrial nesta etapa de intensa transição tecnológica. 
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8.
Considerações finais

o estudo tratou da importância dos minerais críticos e estratégicos (MCEs) diante do aumento da demanda 
global impulsionada por transição energética, digitalização e tensões geopolíticas. Esses minerais são essen-
ciais tanto para tecnologias verdes quanto para a indústria de defesa.

O Brasil tem potencial de se tornar um player global relevante, mas a simples exportação de commodities não 
garante desenvolvimento. Para isso, é necessário avançar na industrialização e na agregação de valor, enfren-
tando desafios tecnológicos, de infraestrutura, socioambientais e de governança.

No entanto, o setor mineral está globalizado e dominado por grandes empresas, muitas estrangeiras, o que 
limita a soberania nacional e ressalta a necessidade de fortalecer órgãos de controle e criar mecanismos de 
repartição justa dos benefícios. Isso porque a mineração dos MCEs, embora de menor escala, não é menos 
intensiva em externalidades, o que requer salvaguardas e políticas regulatórias eficazes. 

O Brasil ainda sofre com a falta de competitividade e desindustrialização, importando produtos que poderia 
produzir internamente, como cobre, grafita e terras raras. Para reverter esse quadro, é crucial conectar cadeias 
produtivas, estimular hubs nacionais de integração, fomentar inovação tecnológica e promover parcerias entre 
empresas, universidades e centros de pesquisa.

Cobre, terras raras e grafita são minerais estratégicos para o Brasil, apresentam reservas relevantes e potencial 
de desenvolvimento industrial. Porém, o adensamento dessas cadeias não ocorrerá espontaneamente, exi-
gindo políticas públicas deliberadas, cooperação internacional e forte investimento em ciência, tecnologia e 
inovação.
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